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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO 
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“ORCAMENTO DA DESPESA 
PARA -O EXERCÍCIO DE 1939 


(DECRETO-LEI N.º 1.095, DE 3 DE FEVEREIRO DE 1939) 


DECRETO-LEI. N.º 967, DE 921-12-38 
DECRETO-LEI N.º 982, DE 923-12-38 
DECRETO-LEI N.º 1.088, DE 1-92-39. 
DECRETO-LEI N.º 1.248, DE 4-5-39 
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DECRETO-LEI N.º 967, DE 921-19-38 
DECRETO-LEI N.º 9892, DE 93.19.38 
DECRETO-LEI Nº 1.088, DE, 1.9-39 
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Be Ear Ministérios da Agricultura e da Viação e dá outras providências 
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ss o Presidente da República, usando da faculdade que lhe confere o art. 180 da Constituição Federal e. 
iderando que as dotações consignadas no orçamento de despesa do Ministério da Agricultura para o exer-. 
e 1939 não mais se ajustam à nova organisação do referido Ministério, em face da remodelação por que - ; 
am seus serviços, ex-vi do Decreto-Lei n. 982, de 23 de dezembro de 1938, decreta : q 
“Artigo 1.º — Fica substituido, pelo anexo que baixa com o presente decreto-lei, o de n. 11 que acom- | 
u o Decreto-Lei n. 942, de 10 de dezembro de 1938. E 
Art. 2.º — Em virtude da transferência, para o Ministério da Agricultura, do Instituto de Meteorologia doi 
rtamento de Aeronáutica Civil do Ministério da Viação e Obras Públicas, ficam açi para 198.117: 4768000, 
2208000 e 989.853:6968000, respectivamente, as importâncias das despesas “fixa” e “Variavel” e “total! 
exo n. 8, que baixou com o Decreto-Lei 942, de 10 de dezembro de 1938. | 
' Parágraio único. — As reduções a que se refere o presente artigo atingem as verbas, sub- consignaçaãa 
abaixo mencionados no anexo n. 8, nas seguintes importâncias : 


VERBA 1 — PESSOAL V — Outras despesas de pessoal 


1 — Pessoal Permanente S/c. 61 — Para atender ao pagamento dos funcionários, 
etc. : 


01) Administração Geral e demais repartições 
1.351 :20080 e serviços do Ministério 
151 :20080 


114:00080 - VERBA 2 — MATERIAL 
— 76:80080 1.539:60080 
I — Material Permanente 


1 — Mobiliário e móveis, etc.: 
1.120 :80080 


- 849:60080 05) Departamento de Aeronáutica Civil..... 
214 :80080 


177 :60080 2.007 :60080 | . 2 — Máquinas, motores, etc.: 
05) Departamento de Aeronáutica Civil 
3 — Livros, documentos, ete.: 
É 05) Departamento de Aeronáutica Civil 05) Departamento de Aeronáutica Civil 


Mensalista 
- 4 — Aviões, locomotivas, etc. : 


IV — Gratificações e auxílios ç 
11) Departamento de Aeronáutica Civil 
5— a melhoramento, etc. : 
02) Departamento de Aeronáutica Civil........ 
II — Material de Consumo 
7 — Artigos de expediente, etc. ; 
05) Departamento de Eça (vales aa 
8 — Matérias primas, etc. : 
04) Departamento de Aeronáutica Civil 
9 — Combustíveis, explosivos, etc. : 


05) Departamento de Aeronáutica Civil.... 


. 10 — Medicamentos, drogas, etc.: 


ú 01) Departamento de Aeronáutica Civil........ 


HI — Diversas despesas para orenação é dos M 
teorológicos . .. Ei ed é 


- 12 — Iluminação, força, etc.: | nã Roc Pp de o 


de observações meteorológicas em es- 
tações situadas nos Estados do Ama- 


05) Departamento de Aeronáutica 


- 13 — Telefone, telefonemas, etc.: 
05) Departamento de Aeronáutica 


E. 14 — Água, asseio, etc.: Er 
gua, asseio, etc Art. 3º Em consequência das alterações previstas nos 


riores, ficam modificados os totais dos anexos ns. 8 e 11, c 
art. 3.º do referido Decreto-Lei n. 942, os quais passarão a ser os se 
guintes: RR 


PET, 
05) Departamento de Aeronáutica À 


+ 15 — Ligeiros reparos, etc.: 


04) Departamento de Aeronáutica Civil........ - Anexos Fixa 
+ 16 — Despesas miudas, etc.: 8, Ministério da Viação ' Sa E: 
e Obras Públicas 198.117:47680 791.736:22080 989.853 
05) Departamento de Aeronáutica Civil........ ] 
1, Ministério da Agri- 
= 17 — Aluguéis de casas, etc. : 40.152:96080 *91.988:74280 132.141 70284 


Parágrafo único. Em virtude das alterações a que se refere este ar 
os totais de 1.572.734:90380 e 2.492.764:60080 das colunas “Fixa” 
“ Variavel”, passarão a ser de 1.572.893:30380 e réis 2.492.606 :20088, r 

pectivamente. 


04) Departamento de Aeronáutica Civil........ 


. 18 — Estivas, capatazias, etc.: 


04) Departamento de Aeronáutica Civil........ : Art. 4.º O pessoal extranumerário admitido para o ano de 1939 à 
pago por conta da dotação global própria incluida no“ anexo que com e 
. 19 — Assinatura de revistas, etc.: baixa, fazendo-se oportunamente sua distribuição pelas diversas Cia 
do Ministério da Agricultura, de acordo com a la o ' 
04) Departamento de -Aeronáutica Civil : Decreto-Lei n. 982, de 23 de dezembro de 1938. 
Art. 5.º O presente decreto-lei entra em vigor a partir de 1º de Ja 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS neiro de 1939, revogadas as disposições em contrário.. &: a 


I — Diversos Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1939, 118.º da Independência e ás 


República. 
GETULIO VARGAS. À 


04) Departamento de Acronáutica Civil: Fernando Costa. 
João de Mendonça Li 


a) serviço mecânico de apuração de dados Romero. Pragas 


- 6 — Serviços contratuais, mecânicos e outros: 


Orçamento da Despesa do Ministério da Agricultura para o exercicio de 1939 
E: 


ANEXO N. 11 


(Anexo a que se refere o art. 1.º do Decreto-Lei n. 1.095, de 3 de fevereiro de 1939) 


Bd Dea da (6 a e cp de dv 


NATUREZA DA DESPESA BIRA, VARIAVEL 
(Papel) (Papel) 


VERBA 1 — PESSOAL 
I — PESSOAL PERMANENTE 


“(Lei n. 284, de 28-10- 36, - Desretos ns. 1.400, de 21-1-1937 e outros citados 
“Quadros Anexos ”) 


Cargos 
Quadros Comissão Efetivo Extinto Excedente vagos 


gds único. 1.594:80080 36.858 :00080 1.212:00080 8.098:80080 8.059:20080 39.704:40080 
Total do Pessoal Permanente 39.704:40080. 
Il — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 
Contratado | Mensalista Diarista Tarefeiro 
Pessoal extranumerário.. 324:00080 10.995:1400 8.632 :30080 467 :60080 20.419 :04080 


“Total do Pessoal Extranumerário 20.419 :04080 


HI — PESSOAL ADIDO E EM DISPONIBILIDADE 


3. Pessoal em disponibilidade : 


A 01) Remunerações mensais dos funcionários em disponibilidade na forma do 
Decreto n. 19.552, de 21-12-30, e art. 20 das Disposições Transi- 
tórias da Constituição Federal, podendo os saldos resultantes do 
aproveitamento do pessoal ser utilizados no pagamento dos que 
forem declarados em disponibilidade no corrente ano 


IV — GRATIFICAÇÕES E AUXÍLIOS 
ificações especiais : 


01) Aos membros da Comissão de Eficiência (Decreto-Lei n. 579, de 


5 E de função: 
x à "dO (Lei n. 284, de 28-10-36) 
01) Quadro único 
- (Decreto-Lei n. 204, de 25-1-38) ' 

02) Quadro único 19:20080 

03) Quadro úni 3:60080 

04) Quadro úni - 39:60080 

05) Quadro úni 9:60080 


69 :60080 


cn de Ensino e Pesquisas Agronômica. a 
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NATUREZA DA DESPESA 


8. Condução e Transporte: 


01) Gabinete do Ministro 

02) Departamento de Administração 

03) Departamento Nacional da Produção Animal 
04) Departamento Nacional da Produção Mineral 
05) Departamento Nacional da Produção Vegetal 
06) Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas.... 
07) Serviço de Economia Rural 

08) Serviço Florestal 

09) Serviço de Meteorologia 

10) Serviço de Estatística da Produção 

11) Serviço de Publicidade Agricola 

12) Superintendência do Ensino Agricola 

13) Escola Nacional de Veterinária 


9. Serviços extraordinários (arts. 399. e 400 do Regulamento Geral de Contabi- 
lidade Pública) : 


Departamento de Administração 

Departamento Nacional da Produção Animal 
Departamento Nacional da Produção Mineral 
Departamento Nacional da Produção Vegetal 
Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas.. 
Serviço de Economia Rural 

Serviço Florestal 

Serviço de Meteorologia 

Serviço de Estatística: da Produção 
Superintendência do Ensino Agrícola 

Escola Nacional de Veterinária 


10. Auxílios especiais (zona insalubre e outros): 


01) Serviço de Meteorologia (abono ao pessoal do Posto Meteorológico de 
Fernando de Noronha) 


Total de Gratificações e Auxílios 
V— QUTRAS DESPESAS DE PESSOAL 


11. Vencimentos: 


Para atender ao pagamento da diferença de remuneração dos atuais funcio- 
nários, de acórdo com os arts. 3.º e 6.º das Disposições Transitó- 
rias da Lei n. 284, de 1936 


12. Substituições: 


01) Departamento de Administração 

02) Departamento Nacional da Produção Animal 

93) Departamento Nacional da Produção Mineral 

04) Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas... 
05) Serviço de Economia Rural 

06) Serviço Florestal 

07) Serviço de Estatística da Produção 

08) Serviço de Publicidade Agricola 

09) Superintendência do Ensino Agricola 

10) Escola Nacional de Veterinária 


eva dra saa nar 
| = 


13. Pessoal docente e administrativo do Curso Complementar: « 


; aa! 
01) Escola Nacional de Agronomia ; vivos cera aaa 


E da 


Total de outras Despesas de ES aire CR a a no E o” 
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NATUREZA DA DESPESA aa VARIAVEL 
(Papel) (Papel) 


VERBA 2 — MATERIAL 
I— MATERIAL PERMANENTE 


1. Mobiliários e móveis diversos, utensílios de escritórios, laboratórios, gabinetes 
; técnicos ou científicos, refeitórios, copa, cozinha, enfermarias e dormitórios, 
louças e talheres: 


01) Gabinete do, Ministro 40 :00080 
02) Departamento de Administração 200 :00080 
03) Departamento Nacional da Produção Animal j 183:00080 
04) Departamento Nacional da Produção Mineral 100 :50080 
05) Departamento Nacional da Produção Vegetal 251 :90080 
06) Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas... 581 :00080 
07) Serviço de Economia Rural 48 :00080 
08) Serviço Florestal 26 :00080 
09) Serviço Meteorologia 8 :00080 
10) Serviço de Estatística da Produção.... 10:00080 
11) Serviço de Publicidade Agrícola 60 :00080 
12) Superintendência do Ensino Agrícola 152:00080 
13) Escola Nacional de Veterinária 17 :00080 1.677 :40080 


— 2, Máquinas, motores, caldeiras, guindastes é cábreas, alvas e miras, elevadores, 
aparelhos, instrumentos, ferramentas e utensílios: 


01) Departamento de Administração 10 :00080 
02) Departamento Nacional da Produção Animal 290 :00080 
03) Departamento Nacional da Produção Mineral 1.145 :20080 
04) Departamento Nacional da Produção Vegetal 1.625 :00080 
RS) Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas.. 791 :00080 
06) Serviço de Economia Rural 

07). Serviço Florestal 

08) Serviço de Meteorologia 

09) Serviço de Estatística da Produção 

10) Serviço de Publicidade Agrícola 

11) Superintendência: do Ensino Agrícola 

12) Escola Nacional de Veterinária ; 4.625 :20080 


- 3, Livros, documentos, mapas, cartas geográficas, estampas, quaisquer publicações . 
científicas ou técnicas e encadernações : 


Gabinete do Ministro.......... OE AEE a 8:00080 
Departamento de Administração 15:00080 
Departamento Nacional da Produção Animal - 39:00080 
Departamento Nacional da Produção. Mineral 41 :00080 
Departamento Nacional da Produção Vegetal 83:50080 
Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas.... 87 :00080 
“Serviço de Economia Rural — 12:50080 
Serviço Florestal 13:00080 
09) . Serviço de Meteorologia 15:00080 
Serviço de Estatística da Produção..... 20 :00080 

) ido de Publicidade. Agrícola 50 :00080 
à 10 :00080 


Nacional da Produção Asilnal 
Nacional da Ee Mineral 


Núm. das 

sub-con- NATUREZA DA DESPESA 

signações , 

5. Montagem, melhoramento, aperfeiçoamento e ampliação das instalações (inclusive 
trilhos, acessórios, dormentes, reconstrução e reforço de obras de arte, 
postes, fios e sobressalentes para material rodante e de tração): 


01) Serviço de Meteorologia 


6. Material de campo, de acampamento e de campanha: 


01) Departamento Nacional da Produção Animal 

02) Departamento Nacional da Produção Mineral 

03) Departamento Nacional da Produção Vegetal 

04) Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas.... 
05) Serviço Florestal 

06) Superintendência do Ensino Agrícola 


7. Aquisição, remonta: e criação de animais; organização de coudelarias, depósitos 
e postos de monta: 


01) Departamento Nacional da Produção Animal 

02) Departamento Nacional da Produção Mineral 

03) Departamento Nacional da Produção Vegetal 

04) Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas.. 
05) Serviço Florestal 

06) Superintendência do Ensino Agricola 


8. Material escolar, de ensino e educação; material artístico e instrumentos de 
música; insignias e bandeiras: 


01) Departamento Nacional da Produção Animal 

02) Departamento Nacional da Produção Vegetal 

03) Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas.... 
04) 

05) Superintendência do Ensino Agricola 

06) Escola Nacional de Veterinária 


9. Material elétrico, de telefonia e de refrigeração; material fotográfico e de fil- 
magem : ; 
01) Departamento de Administração 
02) Departamento Nacional da Produção Animal 
03) Departamento Nacional da Produção Mineral 
04) Departamento Nacional da Produção Vegetal 
05) Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas.... 
06) Serviço de Economia Rural 
07) Serviço Florestal 
08) Serviço de Publicidade Agricola 
09) Superintendência do Ensino Agrícola 
10) Escola Nacional de Veterinária 


Material para uso zootécnico e veterinário e de indústria de leite, carne e deri- 
vados: 
01) Departamento Nacional da Produção Animal 
02) Escola Nacional de Veterinária 


Aquisição, no país e no estrangeiro, de animais reprodutores, para a formação 
dos plantéis do Ministério e ampliação dos serviços de monta: 


01) Departamento Nacional da Produção Animal 


Material de taxidermia, herbários, coleções e mostruários: 
- Departamento Nacional da Produção Animal 
Departamento Nacional da Produção Mineral 
Departamento Nacional da Produção Vegetal 
04) Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas.... ma a 
05) x = 
h dm : 


06) E ft dE qtas ai 


Material de sericicultura e indústria de fiação e tecelagem de seda: 
01) Departamento Nacional da Produção Amimal...... ici siviriaem 
Ev o o WMO e á 


a. “a Ê 
A “vast ess 


FIXA VARIAVEL 
(Papel) (Papel) 


IL — MATERIAL DE CONSUMO 


E w K é 
14. Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares; livros e 
Lia od fichas de escrituração, impressos e material para classificação: 


01) Gabinete do Ministro 50:00080 
02) Departamento de Administração 120 :00080 
03) Departamento Nacional da Produção Animal 122:00080 
04) Departamento Nacional da Produção Mineral 145 :00080 
05) Departamento Nacional da Produção Vegetal k 187 :45080 
06) Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas.... 56 :80080 
07) Serviço de Economia Rural 77 :00080 
08) Serviço Florestal y 25 :00080 
09) Serviço de Meteorologia 90 :00080 
10) Serviço de Estatística da Produção 20 :00080 
11) Serviço de Publicidade Agrícola 50:00080 
12) Superintendência do Ensino Agrícoia 36 :00080 
13) Escola Nacional de Veterinária 8:00080 987 :25080 


TAB. Matérias primas, produtos manufaturados ou semi-manufaturados, para oficinas, 
laboratórios, gabinetes técnicos ou científicos e para outros usos: 


Departamento Nacional da Produção Animal 63 :00080 
Departamento Nacional da Produção Mineral....' 112 :00080 
Departamento Nacional da Produção Vegetal 32:00080 
Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas.... 86 :00080" 
Serviço de Economia Rural. 5200080 
Serviço Florestal 9:00080 
' Serviço de. Meteorologia 60 :00080 
) Serviço de Estatística da Produção 50:00080 
“Serviço de Publicidade Agrícola 
Superintendência do Ensino Agrícola 


Escola Nacional de Veterinária 
755 :00080 


Es E “Combustíveis, explosivos, lubrificantes e material para lubrificação, limpeza e 
7 * conservação de máquinas e aparelhos de qualquer natureza; munições “de. 
guerra; acessórios e pertences para máquinas e viaturas : 


> 


01) Departamento de Administração 15:00080 
02) Gabinete do Ministro 50 :00080 
03) Departamento Nacional da Produção Animal 188 :00080 
04) Departamento Nacional da Produção Mineral 310:00080 
go e 05) Departamento Nacional da Produção Vegetal 359 :50080 
Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas. . 209 :00080 

Serviço de Economia Rural. "15 :00080 

' Serviço Florestal 46:50080 
Serviço de Meteorologia 5:00080 
“Serviço de Estatística da Produção 5:00080 
Serviço de Publicidade Agrícola --15:00080 
Superintendência do Ensino Agrícola... 170 :00080 


Escola Nacional de Veterinária 2:00080 
| Ge 1.390:00080 


o s, drogas, sôros, vacinas, produtos químicos ou biológicos, reativos, 
“cirúrgicos Sa e + idea aaa curativos e outros de uso em 


to de nina 

nto Nacional da: Produção Animal. 
Nacional da Produção Mineral 
- Nacional da Produção Vegetal 
| de Ensino e Pesdiijsta Agronômicas. . 


NATUREZA DA DESPESA 


Vestuários, fardamentos e roupas de cama e mesa; tecidos, artefatos de tecido e 
de armarinho; calçados, perneiras, correiames e chapéus: 


Departamento Nacional da Produção Vegetal 3:00080 
Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas. . 5 :00080 
Superintendência do Ensino Agrícola 292 :00080 
Serviço- de Meteorolggia. ..... masc ces cnccandusmo 4:00080 


19. Equipamento e arreiamento: 


Departamento Nacional da Produção Animal 
Departamento Nacional da Produção Mineral 
Departamento Nacional da Produção Vegetal 

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas. . 
Superintendência do Ensino Agricola 


Departamento Nacional da Produção Animal 
Departamento - Nacional da Produção Mineral 
Departamento Nacional da Produção Vegetal 

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas.. 
Serviço Florestal 

Superintendência do Ensino Agricola 

Escola Nacional de Veterinária 


Alimentação, dieta e munições de boca; fumo e artigos para fumantes: 


01) Departamento Nacional da Produção Vegetal 
02) Superintendência do Ensino Agrícola 


Artigos para fotografia e filmagem: 


Departamento de Administração 

Departamento Nacional da Produção, Animal 
Departamento Nacional da Produção Mineral 
Departamento Nacional da Produção Vegetal 

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas.. 
Serviço de Economia Rural 


Serviço de Publicidade Agricola 
Superintendência do Ensino Agrícola 
Escola Nacional de Veterinária 


Material e animais para estudos, pesquisas e experiências em laboratórios e 
gabinetes : 


01) Departamento de "Administração 

02) Departamento Nacional da Produção Animal 

03) Departamento Nacional da Produção Mineral 

04) Departamento Nacional da Produção Vegetal 

05) Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas.. 
06) Escola Nacional de Veterinária 


24. Sementes e mudas de plantas e material para seu acondicionamento quando 
transportadas : : 
01). Departamento Nacional da Produção Animal...,... seco 15:00080 
92) Departamento Nacional da Produção Vegetal....... co 1.046:00 
03) Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas, 
pet: Serviço F or ado Pre Rs 04.8 máfia d Virando PA po ara Pot 
) Superetenda d ia mo ni 


; f E 
RE 7 =0t A 
R 30:00080 


NATUREZA DA DESPESA 


- 25. Adubos, corretivos, inseticidas e fungicidas: 


01) Departamento Nacional da Produção Animal 

02) Departamento Nacional da Produção Vegetal 

03) Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas.. 
04) Serviço Florestal 

05) Superintendência do Ensino Agrícola 


10:00080 
257 :00080 
217 :50080 

9:50080 

16 :00080 


26. Material para construção e conservação de cercas, estradas e jardins; para 


aprendizagem e trabalhos nos campos agrícolas: 


01) Departamento Nacional da Produção Animal 

02) Departamento Nacional da Produção Vegetal 

03) Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas. 
04) Serviço Florestal........... no Spa omni RR SAR E 
05) Superintendência do Ensino Agrícola 


50:00080 
20 :00080 
98 :00080 
23:00080 
50 :00080 


2% Aquisição de casulos de bicho da sêda destinados a experiência, fiação e bor- 


á boleteamento : 


0) Departamento Nacional da Produção Animal 
- 02) Escola Nacional de Veterinária 


4 
“Material para contenção, asseio e higiene de animais e para embalagem ou aloja- 


mento de animais em viagem: 


01) Departamento Nacional da Produção Animal 
— 02) Departamento Nacional da Produção Vegetal 


de vidro. e outros destinados 3 utilização em ETs E one 
e emas: 


Nacional da Produção Mineral 
Nacional da Produção Vegetal 


Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas.. 


gabimetes, 


VARIAVEL 
(Papel) 


510 :00080 


á é 
vi 4 DM 


o 
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IN — DIVERSAS DESPESAS 
33. Iluminação, força motriz e gás: 


01) Departamento de Administração 

02) Departamento Nacional da Produção Animal 

03) Departamento Nacional da Produção Mineral........... 
04) Departamento Nacional da Produção Vegetal 

05) Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas.... 
06) Serviço de Economia Rural 

07) Serviço Florestal 

08) Serviço de Meteorologia 

09) Serviço de Publicidade Agrícola 

10) Superintendência do Ensino Agrícola 

11) Escola Nacional de Veterinária 


34. Telefones, telefonemas, telegramas, radiogramas e portes de correio: 


Gabinete do Ministro 

Departamento de Administração 

Departamento Nacional da Produção Animal 
Departamento Nacional da Produção Mineral 
Departamento Nacional da Produção Vegetal 
Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas... 
Serviço de Economia Rural 

Serviço Florestal 

Serviço de Meteorologia 

Serviço de Estatística da Produção 

Serviço de Publicidade Agrícola 
Superintendência do Ensino Agricola 

Escola Nacional de Veterinária 


Água, asseio e higiene; artigos para limpesa e desinfeção, taxas de esgoto e lixo: 


Departamento de Administração 31 :00080 
Departamento Nacional da Produção Animal 36 :00080 
Departamento Nacional da Produção Mineral 20 :00080 
Departamento Nacional da Produção Vegetal 61:75080 
Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas.... 44 :900$0 
Serviço de Economia Rural 16:85080 
Serviço Florestal 6:000$0 
Serviço de Meteorologia 5 :00080 
Serviço de Estatística da Produção 2:50080 
Serviço de Publicidade Agrícola 2:50080 
Superintendência do Ensino Agrícola 36:00080 
Escola Nacional de Veterinária 4 :00080 


reparos nos edifícios; concertos e conservação em geral: 


Departamento de Administração 

Departamento Nacional da Produção Animal 
Departamento Nacional da Produção Mineral 
Departâmento Nacional da Produção Vegetal 

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas... 
Serviço de Economia Rural 

Serviço Florestal 


Serviço de Estatística da Produção... 


Serviço de Publicidade Agrícola. .... gia a OMNI 
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ng 
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Despesas miudas e de pronto pagamento: 


02) 
03) Departamento Nacional da Produção Animal 
04) Departamento Nacional da Produção Mineral 
05) Departamento Nacional da Produção Vegetal 
06) Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas... 
07) Serviço de Economia Rural 
08) 
09) 
10) Serviço de Estatística da Produção 
11) Serviço de Publicidade Agrícola 
12) Superintendência do Ensino Agrícola 
13) Escola Nacional de Veterinária 


25 :00080 
51:71080 
28 :00080 
26 :00080 
83 :00080 
30 :50080 
20 :60080 
13:00080 


2:00080 


Aluguéis de casas ou salas, arrendamento de terrenos, foros e seguros: 


01) Departamento Nacional da Produção Animal 

02) Departamento Nacional da Produção Mineral 

03) Departamento Nacional da Produção Vegetal 

04) Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas... 
05) Serviço de Economia Rural 

06) Serviço Florestal 

07) Serviço de Meteorologia. 


173 :00080 
94 :00080 
343 :00080 
3:00080 
155 :00080 
2:40080 
6:00080 


Estivas, capatazias, armazenagens, embalagens, acondicionamento, carretos, fretes 


e transportes: 


01) Gabinete do Ministro 

E Departamento: de Administração 
“Departamento Nacional da Produção Animal 
Departamento Nacional da Produção Mineral 
Departamento Nacional da Produção Vegetal 
Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas... 
Serviço de Economia Rural 
Serviço Florestal 
Serviço de Meteorologia 
Serviço de Estatística da Produção 
Serviço de Publicidade Agrícola 
Superintendência do Ensino Agrícola 


Assinaturas de revistas e jornais, inclusive recorte de jornais :- 


01) Gabinete do Ministro............. , 
- 02) Departamento de Administração 
03) Departamento Nacional da Produção Animal 
04). “Departamento Nacional da Produção Mineral 
Departamento Nacional da Produção Vegetal 
Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas.. 
Serviço de Economia Rural 
Serviço Florestal 
Serviço de Meteorologia 
) Serviço de Estatística da Produção..... e see 
' Serviço de Publitidade Agrícola 
“eo do Ensinô Agrícola 


de Administração......cuscsssnesimecrss 
“Nacional da Produção Animal 
ento Nacional da Produção Mineral, 
Nacional da Produção Vegetal 
e Ensino e E ss fico di 


5 :00080 
4:00080 
270 :00080 
220 :00080 
456 :00080 
134 :00080 
69:00080 
33 :00080 
20 :00080 
4:00080 

5 :00080 
77 :00080 


FIXA 
(Papel) 


VARIAVEL 
(Papel) 


310 :81080 


NATUREZA DA DESPESA 


42. Quota para confetção ou aquisição de fardamento destinado ao pessoal subalterno 
do Ministério, por meio de adiantamento 


43. Para as despesas com o combate à raiva de herbjvoros: 
01) Departamento Nacional da Produção Animal 


Para atender ao combate e erradicação de doenças e pragas da lavoura, bem 
como para a indenização de agricultores prejudicados, nos termos do capítulo 
IV do Regulamento de Defesa Sanitária Vegetal: 


01) Departamento Nacional da Produção Vegetal 


Para ocorrer às despesas com aplicação de medidas de quarentena, desinfeção e 
destruição de vegetais, produtos vegetais importados nas condições do Re- 
gulamento do Serviço de Defesa Sanitária Vegetal: 


01) Departamento Nacional da Produção Vegetal 
Total de diversas despesas 
Total da verba 2 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
I — DIVERSOS 


Serviços de propaganda, de publicidade e de vulgarização 

Recepções e hospedagens oficiais 

Prêmios a serem concedidos nas exposições de animais e produtos derivados, de 
criadores, sericicultores, piscicultores, etc. ......ccccicciicecrereneavratisas 

Serviços clínicos e de hospitalização prestados a colonos e educandos — alimen- 
tação e hospedagem de educandos, excursões dos cursos práticos e de especia- 
lização mantidos pelo Ministério 


Contribuições, subvenções e auxílios: 


01) Auxílio à Escola Superior de Agricultura e Veterinária 
do Estado de Minas Gerais, para continuação dos 
estudos experimentais do café 


02) Auxílio à Escola Superior de Agricultura do Nordeste 


03) Auxílio em contratos de professores, às Escolas de Agri- 
cultura estaduais ou particulares, subvencionadas pelos 
Estados e fiscalizadas pelo Ministério da Agricultura 


Auxílio à Sociedade Nacional de Agricultura, para des- 
envolvimento dos trabalhos de divulgação e propa- 
ganda agrícola e econômica e fortalecimento do 
espírito cooperativo da classe rural brasileira 


Auxílio ao Jockey Club Brasileiro, para a manutenção 
do registro genealógico do Puro Sangue de Carreira, 
de acordo com o contrato firmado com o Departa- 
mento Nacional da Produção Animal 


Auxílio à Associação Herd Book Caracú, para a ma- 
nutenção do registro genealógico de acordo com o 
contrato firmado com o Departamento Nacional da 


ns 


e ao, l 
xe E MRE Rar 


Para pagamento de auxílios às empresas de fiação de ca- 
sulos, de acordo com o disposto no art. 48 da lei n, 
4.984, de 31 de dezembro de 1925 e decreto n. 17.247, 
de 17 de março de 1926 420 :00080 


Auxílios aos criadores para despesas de transportes, no 
país, de animais reprodutores...........ccciiio ce 200:000$0 
Auxílios à Confederação Geral dos Pescadores...., * 15:00080 

Auxílio aos criadores para construção de banheiros carra- 
ticid ou Re a 
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NATUREZA DA DESPESA E EA a 

(Papel) (Papel) a 

12) Auxílio para realização de exposições regionais de ani- E 
a mais, independente de obrigações que açaso tenham 


de estimular exposições regionais de animais nos Esta- 
“dos que firmarem com o Governo da União contratos . 
para, a organização de exposições de animais e pro- 
ciciagioiseie atoa e a se 170 :00080 
13) Auxílio à Associação de Criadores de Cavalo Creoulo, 
para manutenção do registro genealógico da raça ca- 
fe + valar “ Creoula”, de acordo com o contrato firmado 
e) comp Ministério” da Agricultura. ...is,esmli. 20 :00080 
14) Auxílio à Associação de Criadores do Cavalo “ Manga-. 
larga ”, de acordo com o contrato firmado com o Mi- 
LTL SrÉ aro) LED Ext (SU eta RR 20 :00080 » 
15) Auxílio à Associação Brasileira de Criadores Bovinos da A 
Raça Holandesa para manutenção do registro genea- 
lógico da raça bovina “ Holandesa ”, de acordo com o 
contrato firmado com o Ministério da Agricultura... 20 :00080 o 
16) Auxílio à Associação dos Registros Genealógicos Sul 
Ea Rio-Grandense, para manutenção do registro genealó- 


£ 


gico das raças bovinas “ Hereford”, “Shorthorn” e ; 
outras do corte, de acordo com o contrato firmado “A 
conto Ministério da- Agricultura. si so. meras ars 20 :00080 


17) Auxílios aos sericicultores para construção de sirgarias 
e instalação de ressecadores de casulos de acordo com 
o regulamento aprovado pelo decreto n. 23.979, de 
Cor qnle Do in Re o o (Eva je A a SOR 25 :00080 
| 18) Auxílio para manutenção do registro genealógico de ani- 
mais de raça: “ Schwitz”, de acordo com o contrato 
firmado com a es odláição Nacional de Criadores 
CRESCEU PEDE A RAD ne RA EA 20 :00080 
AR Auxílio para manutenção do Registro Genealógico de 
equinos da Raça Campolina, de acordo com o con- 
trato firmado com o Consórcio Profissional Coope- : 
rativo dos Criadores do Cavalo Campolina.......... 20 :00080 e. 
) ET 20) Auxílio à Associação de Criadores de Gado Holandês, Er 
do Rio Grande do Sul, para manutenção do Registro 
po Genealógico daquela raça, de acordo com o contrato 
BEÇA, DE IC CURAR NR er IS rara cqsta ga Ego raio e NS Dio 20 :00080 
2 Auxílio para a manutenção do registro genealógico, de 
cães de caça, pastores e outros, de acordo com o 


À contrato que foi firmado com o “ Brazil Kennel Club” 10:00080 Rr 
22) Auxílio aos Clubs Agrícolas Escolares mantidos em cola- - 
boração com a Sociedade dos Amigos de Alberto 
TA Bi 1) UNO ER PR ROS DR RR PR 100 :00080 
— 23) Auxílio à Federação Brasileira dos Escoteiros do Mar.. 20:00080 


2) Auxílio para a manutenção de alunos na Escola de Hor- 
0 ticultura Venceslau Belo, mantida pela Sociedade 
A Nacional de Agricultura, instalada no Horto da 
CT sen NA RD OPINA DIREI 100 :00080 

2 Auxílio as EE de Pescadores, para manutenção de 

“ suas escolas, inclusive 30:00080 para as Escolas das 
Colônias de pescadores de Alagõas.........cuuus.. 200 :00080 

a, Auxílio à Sociedade Rural do Triângulo Mineiro, de 

a acordo com o contrato firmado com o Ministério da 

Agricultura, para a manutenção do Registro Genea- 

E lógico das raças Indianas- e prestação de outros 
SDS SR ND PP RE TERRE RRE RR 20:00080 

Ee 2) “Auxílio à Escola Superior de Agricultura de Pernambuco, 
“Si Di ara completar suas instalações......sss.ceceseeoo 100 :00080 

rã ] à Sociedade Brasileira de: Agronomia , e à So- 
E iai » Brasileira de Medicina Veterinária, de dez Fi 
As é ema de réis (10:00080), a cada uma para ampliação 

|" de tiragem de suas revistas técnicas, propaganda agrí- 
“cola e de fomento e defesa da pecuária.......... a 20 :00080 

É Club”, para a exposição 

E PERA nã e 15:000$0 
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NATUREZA DA DESPESA 


Serviços contratuais, mecânicos e outros: 


01) Serviço de Estatística da Produção 


02) Serviço de Meteorologia : 


a) Serviço mecânico de apuração de dados para orga- 
nização dos Boletins Meteorológicos 

b) Para atender ao pagamento do serviço de observa- 
ções meteorológicas em estações situadas nos Es- 
tados de Amazonas e Mato Grosso, conforme con- 


Recepção, hospedagem e transporte de professores e alunos em exercícios práticos 
CS COM CECOTADOS | usina sa se cu sine os é bias aro <p RA Cu RR 


Aquisição, no país ou no estrangeiro, de reprodutores para revenda a criadores 
pelo preço de compra, deduzido o frete maritimo até porto brasileiro ou 
frete ferroviário no caso da aquisição na Argentina ou no Uruguai, incluin- 
do-se no preço de custo todas as despesas decorrentes da aquisição, reser- 
vados cincoenta contos de réis para seguro de vida e invalidez de repro- 
dutores adquiridos pos União, cujo preço de custo seja igual ou superior 


Aquisição de material agrícola, avícola, de apicultura e de sericicultura; de 
vacinas e soros e de produtos de outra qualquer natureza para revenda a 
aurionitores E -%.'chadores; assar coro epa Cris coreana 


Aquisição de medicamentos, drogas, soros, vacinas, produtos químicos e bioló- 
gicos, seringas, agulhas e termômetros para revenda a criadores 

Indenizações de acidentes do trabalho 

Transportes de material agricola, plantas, sementes, adubos e inseticidas, con- 
cedidas a título de auxílio a agricultores registrados no Ministério 

Despesas de fenação no nordeste brasileiro 

Despesas com combate à saúva 

Controle leiteiro e ordenha sistemática dos plantéis bovinos do Governo Federal 

Custeio dos serviços de acórdos entre os Estados e o Serviço de Plantas 
Téxteis, nos termos do art. 2º do regulamento aprovado pelo decreto 
n. 16.122, de 11 de agosto de 1923 

Despesas provenientes de acórdos entre os Estados e Serviço de Fruticultura. . 

Pesquisas de petróleo, inclusive aquisição de sondas 

Despesa de acórdos de que trata a lei n. 199, de 23 de janeiro de 1936: 


01) Serviço de Fomento da Produção Vegetal 


Cursos de aperfeiçoamento e especialização previstos na lei n. 284, de 28 de 
outubro de 1936 (despesas de pessoal e material) 


Para atender ao pagamento das remunerações e outras despesas dos membros e 
do pessoal administrativo do Conselho de Fiscalização de Expedições Ar- 
tísticas e Científicas do Brasil (Decretos ns. 22.658, de 11 de maio de 
1933 e 28.311, de 31 de outubro de 1933) 


Quotas para as despesas do pessoal e material do Conselho Florestal Federal, 
criado pelo Decreto n. 23.793, de 23 de janeiro de 1934, pagas em prestações 
trimestrais adiantadas e sujeitas à comprovação de respectiva aplicação . 
perante o Ministério da Agricultura 


Para atender as despesas com as exposições de animais € produtos derivados em 
virtude de acórdos: 


Quotas da União para a execução dos serviços de Defesa eia “Animal nos 
Estados abaixo, em Virtude de acórdos : é Ee, 
Estado do Ceará . gBb sinais, ii too ceia 5000 


NATUREZA DA DESPESA 


“as despesas com o desenvolvimento da pesca no país, inclusive instalações 
de entrepostos, colônias” de pescadores, organização de suas escolas pri- 
- márias, instalação de escolas de pescas, estabelecimentos de pequenos núcleos 
“agrícolas junto às colônias, auxilio à industrialização do pescado, aquisição 
de embarcações e fiscalização da pesca e da caça 

Para aquisição de terras destinadas a novos campos de multiplicação de sementes 
de trigo, de que trata a lei n. 470, de 9 de agosto de 1937, instalações de 
prédios, aparelhamentos, laboratórios, etc. 

“Despesas de qualquer natureza com a organização da VIII Exposição Nacional 
de Animais e Produtos Derivados a se realizar no Rio de Janeiro, em 1939, 
em virtude de contratos firmados com os Estados de São Páulo e Minas 
Gerais . 

Acôrdo com os Estados sobre Organização e Defesa da Produção, de acôrdo 
com o artigo 22, do decreto-lei n. 581, de 1 de agosto de 1938 

“Despesas de instalação e material de qualquer natureza para o Instituto de 
Ecologia Agrícola 

Quota destinada às despesas de qualquer natureza, com a organização do Parque 

— Nacional de Itatiaia 

* Quota destinada às despesas de qualquer natureza, com a organização do Parque 

— Nacional de Iguassá 


“Total da Verba 3 
VERBA 4 — EVENTUAIS 


I — DIVERSOS 


vma 5 — onmas, MELHORAMENTOS, APARELHAMENTOS E 
EQUIPAMENTOS 


I — DIVERSOS 
“Obras novas, ampliações, reconstruções, reparos, instalações e aparelhamentos, 


“inclusive despesas com a transferência da Escola Nacional de Agronomia e 
“com a industrialização de fosfatos no País 


RE — Total da Verba 5 
o ' 


FIXA VARIAVEL 
(Papel) (Papel) 


2.660 :00080 


500 :00080 


400 :00080 
150 :00080 
260 :00080 
5.000 :00080 
2.500 :00080 


34.627 :20080 


280 :00080 


280 :00080 


6.000 :00050 


6.000 :00080 


e 


QUADROS ANEXOS | 
Ministério da Agricultura 
QUADRO ÚNICO 


, Lei n. 284, de 28 de outubro de 1936 e decretos ns. 1.400, de 21 de janeiro de 1937, 1.910, de 23 de agosto de 1937, 2.203, de 
de 1937 e 2.602, de 29 de abril de 1938, decretos-leis ns. 204, de 25-1-38, 577 de 29-7-38 e 643, de 21-8-38 e 826, de 28-10-38, 
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RE Patido — Mic sonos camsspu ecos moi e Ad Ro a 90 :000$000 
Diretores Gerais — R 180 :000$000 
Diretores — P 96 :000$000 
Diretores — O 530 :000$000 
Diretores — N 223 :2008000 
Diretor — L 27 :6008000 
Ajudantes-Pagador — I.: 31 :200$000 
Assistentes — H 316 :8008000 
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Agrônomo cafeicultor 


Agrônomo do ensino agrícola 


“Excedentes: 
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138 :0008000 
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55 :2008000 
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E Tavecsusiyunnanau sa vis o noso 
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qucnn ss dp ne no 0 08 é 


PRC RR 
Do UM em qieisis elnla ih puivim oo w 48 quina md Dida canto W7a, sifR gor a | Dm Sata CSA 


pb Pa 
o na eU uesie APR 
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+ 
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ra 


Excedentes : 


Classe E 


eme rnana 


À E 


Extinto Excedente 


PDA E mio da Gjada o vn o 8.60 vim 


648 :0008000 


909 :6008000 648 :0008000 


14:4008000 


14:4008000 


ESG e od : : 13:2008000 
EG E ; 10:8008000 


24 :0008000 


216 :0008000 
619 :2008000 


835 :2008000 


Fotogravador 


o ip AS RA 15:6008000 


“ 15:6008000 


10:8008000 


10:8008000 


10:800$000 


10:800$000 


10:8008000 

as “8:4008000 

NR EN e ERR 14:4008000 
der 30:0008000 - 


mn reune nn enero VA .. Ê 


63 :6008000 


EIS ama ja o nano filo a 00 Mp Se dia cio PDS Uno O Ce ora o oO mi ATO a O q 


DN hs Wo o cupuoiboroja » Mm Pijnibioia Ds aqnra » md orou simon a 


MPR RPA RT 
E 


ela nmalsin o mNa Cm ce EN 000 
Eq: x 


t eme em seis o. 


Diversos 
Assistente do Diretor — Classe L 
Chefe le Portaria — Classe 1 


4 Chefes de Portaria — Classe G 
Secretário — Classe K 


38.452 :800$000 1.212 :000$000 


RECAPITULAÇÃO 


Dotação a ser aplicada oportunamente proveniente do 
saldo verificado em diversas carreiras na operação 
de extinção de cargos e preenchimento de cargos 
UNO RARE» So des pn ot nO Dm pao a 


Dotação proveniente de cargos já extintos a ser apro- 
veitada no preenchimento de cargos vagos como de- 
termina a lei mn. 982, de 23/12/38, referente a 3 
almoxarifes classe E, 2 datilógrafos D e 1 es- 
criturário E, 3 serventes D e 9 serventes B 


Relação numérica dos decretos de extinção 


. 
“o! 


1.893 — 1.894 — 1.962 — 1.969 — 1.973 A — 2.007 — 2.013 — 2.016 — 2.017 — 2.018 — 2.051 — 2.052 — 2.075 — 2.076 — 2.081 — 2. 

E > 083 -— 2.084 — 2.085 — 2.086 — 2.087 — 2.088 — 2.117 — 2.137 — 2.138 — 2.160 — 2.162 — 2.163 — 2.164 — 2.173 — 

POA - 247 —240-—2.41 —2497 — 2534 —2.62 — 2.623 — 2.637 — 2.639 2.600 — 2.641] — 2682 — 264 2.660 — 

2 POB — 2.709 — 2.710 — 2.711 — 2.735 — 2.736 — 2.755 — 2.756 — 2.757 — 2.761 — 2.867 — 2.868 — 2.860 = 2.982 — DRDS 

2 061 — 2.960 — 2.962 — 2.998 — 3.013 — 3.014 — 3.023 — 3.047 — 3.157 — 3.053 — 3.070 — 3.071» 3.072 — — 3.085 — 3. 
3.151 — 3.155 — 3.156 — 3.162 — 3.163 — 3.186 — 3,189-— 3.234 — 3.235 — SEA — L,9008 « 
Est 


NOTA — O decreto n. 2,936 tornou sem efeito os decretos ns. 2.735 e 2.736. O decreto m. 2.660 ficará sem efeito em. 
sido promovido o funcionário ao qual se refere a extinção. 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
QUADRO ÚNICO 


Situação 


pro Nova denominação 
Repartição Número e 
linha de carreira 


AGRÔNOMO FRUTI- 
CULTOR 


Serviço de Fruticultura Classe L 1 excedente, passando a dr 
correspondente para a carreira 
de Agrônomo Biologista. 


Serviço de Fruticultura Classe K 


Sub-Assistente .............| Serviço de Exuticalpara tl... Classe J 16 excedentes, passando a dota 
correspondente para a ca ) 
de Agrônomo do D.N.P. Vo 


As vagas da classe K desta cai 
reira, quando não houver mais e 
dentes, serão privativas dos fun 
nários da classe J da carreira 
Agrônomo do D.N.P.V. media 
aprovação em concurso de 22 er 
trância ou curso de aperfeiçoamen 
ao Serviço. 


ENGENHEIRO RURAL 


Sec. Arquitetura Engenharia 

Sec. Arquitetura Engenharia...... Classe I 2 excedentes, passando a dotação | 

Serv. Irrig. Refl. Colonização.... de 1 para a carreira de Agr TÔ- 
nomo Cafeicultor e a do outr 

para a de Engenheiro S.E 


Agrônomo. ......| Serv. Irrig. Refl. Colonização 


heiro.......| Serv. Irrig. Refl. Colonização..... - Classe K 
S.T.C. — Secções Técnicas..... 


+ 
coreana sa 


Serv. Irrig. Refl. Colonização... ; y 

'S.T.C. — Secções Técnicas... Classe J 1 excedente, passando a do 

BR 0... | Serviço de Fruticultura......... ; de 2 para a carreira de À 
- nomo D.N.P.V. e a 


para Engenheiro S.E. 


As vagas da Classe K desta 
reira, quando não houver mais 
dentes, serão privativas dos 
nários da classe J das carreiras 
Agrônomo do D.N.P.V. e En 
nheiro do S.E., na proporção de 4 
para cada, mediante aprovação. ' 
concurso de 2.º entrância ou cur: 
de aperfeiçoamento corresponda 
Serviço. 


E Dim dia won 1o/» so rsio 


NATUREZA DA DESPESA 


IL — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 


Subconsignação n, 2 


, Para dependências do Ministério. 
Departamento de Administração 
Departamento Nacional da Produção 
Departamento Nacional da Produção Mineral 

É “Departamento Nacional da Produção Vegetal 
Centro Nacional de Ensino e Pesquisas 

rs de Economia Rural - 

iço Florestal, so 0008000 para pagamento do 

pessoal ope rário necessário aos serv iços de conservação 


Agronômicas.... 


inclusive 


iço de 

iço de Estatística da Produção 

iço de Publicidade Agricola 

intendência do Ensino Agricola 
Escola Nacional de Veterinária 


IV — GRATIFICAÇÕES E AUXÍLIOS 


Gratificação de função 
Subconsignação n. 5 


(Lei n. 284, de 28/10/36) 

“Chefe, oficiais, auxiliares, dactilógrafo, pro- 
tocolista, contínuos e serventes do gabinete, 
de acordo com a distribuição feita pelo 


auxiliar de gabinete do Departamento Na- 
* cional da Produção Vegetal 
o auxiliar de gabinete do Departamento Na- 
* cional da Produção 
Mo auxiliar de gabinete do Departamento Na- 
E “cional da Produção Mineral 
PA 3 secretários das Divisões de Contabilidade, 
“Estatística da Produção e Serviço de Eco- 
" momia Rural a réis 3:600$0, cada um 
A 3 escreventes dactilógrafos dos Departamen- 
tos Nacionais da Produção Vegetal, Ani- 
= mal e Mineral, a réis 2:40080, cada: um.. 
8 assistentes-chefes do Institutó de Experi- 
= mentação Agrícola, a 2:40080, cada um... 
BA 20 chefes das” Comissões de Classificação 
do Serviço de Economia Rural, a 2:400$0, 


(Decreto-lei n. 204, de 25/1/38) 


ãos 4 chefes de Secção da Divisão do Pessoal, 


(Decreto-lei n, 514, de 23/6/38) 
1 secretário da Divisão do Pessoal 
(Decreto-lei n. 577, de 29/7/38) 


D diretor da Escola Nacional. de Agronomia 
diretor da Escola Nacional de Veterinária 
oi tor da Escola Agricola de Barbacena 
Chefes do Serviço de Agricultura e de 


324 :00080 

378 :60080 
3.020 :30080 
3.059 :64080 
5.015:70080 
3.760 :40080 
1.840 :20080 


910 :40080 
405 :00080 
308 :70080 
275 :40080 
944 :90080 
175 80080 


20.419 :04080 


NATUREZA DA DESPESA 
(Decreto-lei n. 826, de 28/10/38) 


Ao funcionário encarregado de ministrar os 
cursos de divulgação, aperfeiçoamento, e 
especialização dos conhecimentos sobre vi- 
ticultura e enologia 


(Decreto-lei n. 982, de 23/12/38) 


Ao diretor da Divisão do Pessoal 


Ao diretor da Divisão de Contabilidade 
Ao diretor da Divisão de Material 
Ao diretor da Divisão de Comunicações....... 


Ao diretor da Biblioteca 


Ao chefe da Secção de Fruticultura 


Ao chefe da Secção de Plantas Teéxteis........ 


Ao chefe da Secção do Café 


Total da Subconsignação n. 5 


Gratificações adicionais : 
Subconsignação n. 6 


Anibal Revault de Figueiredo — Lente da 2.2 cadeira da 
extinta E.S.A.M.V., em disponibilidade 

Plínio de Almeida Magalhães — Professor catedrático da 
Escola Nacional de Agronomia 

Angelo Moreira da Costa Lima — Professor catedrático da 
Escola Nacional de Agronomia 

Cândido Firmino de Melo Leitão — Professor catedrático 
da 8? cadeira da Escola Nacional de Agronomia 

José de Moura Muniz — Professor catedrático da 4% ca- 
deira da Escola Nacional de Veterinária 

Francisco Cassiano Gomes — Lente da 17.2 cadeira da 
extinta E.S.A.M.V., em disponibilidade 

Artur do Prado — Professor catedrático da 2.º cadeira da 
Escola Nacional de Agronomia..........issosis él ni a 

Renato Guimarães de Sousa Lopes — Professor catedrático 
da 1.º cadeira da Escola de Veterinária........... PP 

Alfredo Alberto Pereira Monteiro — Professor catedrático 
da 3.º cadeira da Escola Nacional de Veterinária..... 

Otávio Dupont — — Professor catedrático da Escola Nacional 


Violantino dos Santos — Professor catedrático da Exa 
Nacional de Veterinária 

Artur Anibal do Rego Lins — Professor catedrático da 
1.º cadeira da Escola Nacional de Veterinária,.... 

Artidônio Pamplona — Professor Testedritico dis 12 R GANA 
deira da Escola Nacional de Veterinária 

Paúlo da Rocha Lagoa — Leme da 16% cadeira da extinta o 
E.S.AM,V., i 


Paulo de Eieiéud Parreiras Horta Prof po at 
tico da B4 cadeira da Escola Nacional de Drerinániah á 
Luiz de Oliveira Mendes — Professor catedrático da 14. E 


cadeira da Escola Nacional de 
Tomaz Cavalcanti de Gusmão — 


Oton Drumond Furtado de Mendonça — 
drático da 5.º cadeira da Escola Nacional de Agro-. 


ó 


= + MPa jádado Maia 


Mário Guedes — Professor catedrático da 18.º cadeira | 
Escola Nacional de Agronomia. . 

Cesar d'Abrieux — Professor ihssdráticis ia tidos adeira 
da Escola Nacional de Veterinária. ....vesveesems e 

"“ Miguel Osório de Ah - Profe as rátic 

E 


À Esso rã 


ce normas de carater financeiro para o exercício de 1939 e dá outras 
providências. 


Ao) Presidente da República, usando da faculdade que lhe confere 
) 180 da Constituição: Federal, e 

* Considerando a necessidade de estabelecer medidas de carater finan- 
ro para a execução do Orçamento Geral da República no exercício de 
39 e, bem assim, de adotar outras providências de natureza correlata a 
n dos interesses nacionais, decreta: 

* Artigo 1º — Durante o exercício de 1939, é vedado: 

TR abrir créditos suplementares antes de degber ido o primeiro semestre, 
Ivo caso de absoluta inadiabilidade da despesa, a juizo do Presidente da 
pública ; 

"b) abrir créditos especiais no primeiro trimestre. 


O ar- 


"Art. 2. — Ficam subordinadas a prévia autorização do Presidente da 
ica as despesas que tenham de ser realizadas a conta das seguintes 
S constantes da lei de meios para o exercício de 1939: 


RS RNER DAR adere DACs fo e eTot ala eso asia e co ng Mojo 0 o sie sad e po cado cs ator a sos 0 Es 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
Verba. 3 


I — Diversos 


O tccorsienação 2 3.000 :0008000 


E Sub-consignação nr. 26 ........ ra 500 :000$000 
RR EiEnaÇão pi. 327 s eres 5.000 :0008000 
E Sub-consignação n. 33 .....i.iiii 2.500 :000$000 


Verba 5 


I — Diversos 


6.000 :0008000 


oca rasa nv cruas na nau 


17.009 :0008000 


o, E dado se tratar de obras, deve ó pedido de autorização ser 
o convenientemente, juntando-se orçamento discriminativo da despesa. 


— Em se tratando de despesas não decorrentes de obras, poderão 


3.º — E” defeso aos Estados e aos Municípios emitir títulos de sua 
a interna ou externa, sem prévia autorização concedida em 

1 do Governo Federal. 

40 — Pica. o Ministro da Fazenda autorizado a estabelecer um 

c para o serviço de combate ao contrabando e de repressão 

das rendas públicas. : 

Dentro do prazo de seis meses, a contar da data da publi- 
- deverão ser revistos todos os contratos de que re- 

io, especialmente os que obrigam a concessão de 

Fi e subvenções, afim de se apurar se estão sendo atendidas 

ipuladas, com vantagens para a comunidade brasileira. 

am restringidos os favores de isenção ou redução de im- 

a, amparados pela legislação em vigor, aos casos 

juizo do Presidente da República. 

: ados nulos todos os atos de admissão de pessoal 
s sem attorização expressa do Presidente da Re- 

áveis obrigados a indenizar a Fazenda Nacional 

tais ndiarfes sem prejuizo das demais penalida- 


Fo 


respectivas Secretarias de Estado, que tenham direito ao uso de automóveis 
oficiais, com a inicação os motivos que justifiquem a concessão, 
Parágrafo único. À relação a que se refere este artigo, será anexada 


uma demonstração dos veículos existentes, de passageiro ou de carga, com 


a indicação da data em que forem adquiridos, marca, preço e respectivo es= 
tado de conservação. 


Art. 9.º — Revogam-se as disposições em contrário. 


Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1938, 117.º da Independência e 50º 
da República. 


GETULIO VARGAS. 
Francisco Campos. 

4. de Souza Costa. a 
Eurico G. Dutra. 

Henrique A. Guilhem. 

Erico de Lamare São Paulo. - 


Osvwaldo Aranha. a 
Fernando Costa. cá 
Gustavo Capanema, Cr 


Waldemar Falcão. 


(Publicado no “Diário Oficial” de 23 de dezembro de 1938). 


DECRETO-LEI N. 982 — de 23 de dezembro de 1938. 


Cria novos órgãos no Ministério da Agricultura, reagrupa e reconstituo] 
alguns dos já existentes e dá outras providências. 


O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o 
tigo 180 da Constituição Federal, decreta: 


CAPITUEO RT 


Dos novos órcÃos 


Artigo 1.º — Ficam criados, no Ministério da Agricultura, subordi- 
nados diretamente ao Ministro de Estado, os seguintes órgãos: : 

I — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas, comp ente 
dendo ; ; 

a) a atual Escola de Agronomia, da D.E.A., do D.N,P.V.; 

b) atual Instituto de Química Agrícola, do D.N.P.V.; 

c) Instituto de Ecologia Agrícola, atual Instituto Federal de Ecol 
Agrícola ; é 

d) Instituto de Experimentação Agrícola, integrado pelas atuais secc 
de experimentação dos serviços de Fomento da Produção Vegetal, 
Plantas Téxteis, de Fruticultura e de Café, do D.N.P.V., bem como pela: 
estações e campos experimentais dos referidos serviços e parte do at al 
Bv. donDENtPSVO 


II — Serviço de Publicidade Agrícola, compreendendo as secções exi: 
tentes relativas a publicidade. 


III — Serviço de Economia Rural, compreendendo a. atual Diretori; o 
de Organização e Defesa da ENC; e as diversas secções de padro i a K 
ção e beneficiamento. 


IV — Serviço Florestal, integrado pela atual Segunda Secção —! 
florestamento e Hortos Florestais, do Serviço de Irrigação, Reflore 
mento e Colonização, do D.N.P.V., e Jardim Botânico, do Instituto 
Biologia Vegetal, do mesmo Departamento. 


V — Serviço de Meteorologia, em que. se transforma o atual Instit 
de Meteorologia, do Departamento de Aeronáutica Civil, do Minis ( 
Viação e Obras Públicas. ' 

VI — Departamento de A dedisirá constituido por: 

a) Divisão do Pessoal, atual Serviço do Pessoa! ;' 

b) Divisão de Contabilidade, compreendendo as sesções de exam 
processo da receita e despesa, orçamento, fiscalização e escrituração « 
atual Diretoria de Contabilidade»; 0 ' 


e) Divisão do Material, compreendendo a secção de material 
Diretoria de Contabilidade e parte da Portaria da Secretaria de 
d) Divisão de Comunicações, compreendendo o Protocolo e 
- da S sie tado e q. q ubordin: mai r 


Ú 


e) Tesouraria, em que se transforma a Pagadoria da Diretoria de Con- 
tabilidade ; 
f) Biblioteca, compreendendo todas as bibliotecas do Ministério da 


* Agricultura. 


Art. 2º — Fica criada, no Departamento Nacional da Produção Vegetal, 
a Divisão de Terras e Colonização, constituida pela atual Terceira Secção. 
Colonização, do Serviço de Irrigação, Reflorestamento e Colonização, do 
aludido Departamento. 

Art. 3º — O Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas tem 
“por fim: 

a) ministrar o ensino agrícola; 

b) orientar, dirigir e coordenar todas as pesquisas que visem a indivi- 
idualização dos fatores naturais e artificiais da produção agricola; 

c) aumentar e melhorar o rendimento das plantas cultivadas, modifi- 
gando, no sentido positivo, o meio físico: clima e solo e criando, mediante 
e cruzamento, os tipos das diferentes variedades de plantas cultiva- 

particularmente adaptáveis às diferentes regiões. 

d) coordenar todos os fatores da produção agricola, com o fim de 
ptar a agricultura ao ambiente, aumentando e melhorando as colheitas. 
Art. 4º — Ao Serviço de Publicidade Agrícola compete divulgar todas 
atividades que interessem ao Ministério. 


Art. 5º — O Serviço de Economia Rural se destina a: 

a) fomentar e fiscalizar o cooperativismo rural; 

b) difundir a prática da contabilidade agrícola ; 

c) fazer a padronização dos produtos agrícolas ; 

d) promover a adoção de quaisquer outras medidas que visem a eco- 
pia rural. 


Art. 6º — Ao Departamento de Administração compete orientar e co- 
enar a ação dos diversos Órgãos que o compõem, aos quais incumbe : 
a) à Divisão do Pessoal, a coordenação sistemática dos assuntos re- 
Ds aos funcionários e extranumerários, bem como a execução e fiscali- 
D das medidas de carater administrativo, econômico e financeiro que a 
à respeito forem adotadas ; 
b) à Divisão de Contabilidade, a contabilização das despesas do Mi- 
tério ; 
c) à Divisão do Material, executar ou fiscalizar a aquisição, registo, 
rda e distribuição do material, bem como a limpeza e conservação dos 
fícios ; 
d) à Divisão de Comunicações, o recebimento, distribuição, arquivo e 
edição da correspondência ; 
e) à Tesouraria, efetuar e receber os pagamentos; 
PJ) à Biblioteca, a aquisição, registo e guarda dos livros e publicações 
E interesse para o Ministério. 


BO Art 7.º — O Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas será 


do por um Diretor, padrão P, em comissão, escolhido entre pessoas 
ecidamente especializadas nos assuntos que constituem a finalidade do 
8 1.º — Cada Instituto que compõe o Centro será dirigido por um 
br, padrão N, em comissão. 
E $2º — A E.N.A. será dirigida, mediante designação do Presidente 
& República, por um Professor Catedrático, ao qual caberá a gratificação 
função, anual, de 9:60080. 
DP Arm, 8º — O Serviço de Publicidade Agrícola será dirigido por um 
Diretor, padrão N, em comissão. 
Art. 9º — Os Serviços de Economia Rural, Florestal, de Colonização 
4 eras e de Meteorologia serão dirigidos, cada um, por um Diretor, 
» O, em comissão. 
A Art. 19. — O Departamento de Administração será dirigido por um 
Diretor, padrão P, em comissão, escolhido entre pessoas com reconhecida 
cialização em assuntos de administração pública. 
PO Parágrafo único, — As Divisões do Pessoal, de Contabilidade, do Ma- 
Perial, de Comunicações e a Biblioteca serão dirigidas por funcionários 
“ 


=p 


ignados pelo Ministro de Estado, sendo atribuida a cada um dos três 
imeiros a gratificação de função, anual, de 9:600$0, e, a cada um dos 


E de últimos, a de 6:00080. 


CAPITULO TU 


A 
| Do REAGRUPAMENTO E RECONSTITUIÇÃO DE ÓNGÃOS JÁ EXISTENTES 


a 
o á nd 
"4 é o , q 
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Art. 12. — A Escola Nacional de As 
dinar-se-à diretamente ao Ministro de Estado. 

Art. 13. — Os Serviços de Fomento da Produção mirar A 
do Departamento Nacional da Produção Mineral, denominar-se-ão Divisã 
e o Geológico e Mineralógico, do mesmo Departamento, Divisão 
Geologia c Mineralogia. q 

Art. 14. — A Divisão de Águas, do D.N.P.M,, fica incc 
atual 1,? secção — Irrigação, do Serviço de Irrigação, Reflores 
Colonização, do D.N.P.V. 

Art. 15 — O D.N.P.V. fica constituido das Divisões de For 
Produção Vegetal, de Terras e Colonização e de Defesa Sanitária 

$1º — A Divisão de Fomento da Produção Vegetal 
além de outras, as secções dos atuais Serviços de Fomento da Pro 
Vegetal, de Fruticultura, de Plantas Téxteis e do Café, do D.N.P. Vo 
tratam de assuntos relativos a fomento agricola. 

$2º — A Divisão de Defesa Sanitária Vegetal é o atual Serviço 
Defesa Sanitária Vegetal. 

$ 3º — Os Chefes das secções de Café, Fruticultura e Plantas T 
teis, da Divisão de Fomento da Produção Vegetal, perceberão, cada 
gratificação de função, anual, de 9 :60080. 

Art. 16. — A atual Diretoria do Ensino Agricola, do D.N.P.V.,, 

a denominar-se Superintendencia do Ensino Agrícola, subordinada cd 
mente ao Ministro. 

Parágrafo único. — A Superintendencia do Ensino Agrícola será dii 
gida por um Superintendente, Padrão N, em comissão. 

Art. 17. — O atual Gabinete de Arquitetura e Engenharia denomi 
se-á Secção de Arquitetura e Engenharia, subordinada diretamente ao 
nistro. 

Art. 18. — Passa a Serviço de Estatística da Produção a atual 
toria de Estatística da Produção. 


CAPITULO III 


Disrosições GERAIS 


Art. 19. — Deverão ser baixados, mediante decreto do Presidente. 
República, os Regimentos dos diversos órgãos do Ministério da 
cultura. 

Art. 20. — Os trabalhos do Ministério da Agricultura serão 
dos por funcionários, pertencentes a seu Quadro Único, e por pessoal. 
tranumerário, admitido na fórma da legislação em vigor. 

Art. 21. — As tabelas anexas a êste decreto-lei substituem, na pa 
a que se referem, as do Quadro Único, do Ministério da Agricultura, | 
do Ministério da Viação e Obras Públicas, e, integralmente, as do Q 
V, deste Ministério, o qual fica, assim, suprimido. 

Art. 22. — Os Ministérios da Viação e Obras Públicas e da À 
tura providenciarão de modo que, na segunda quinzena do mês de: 
do corrente ano, estejam escolhidos os funcionários que devam 
os serviços meteorológicos, tendo em vista os cargos que pássam a 
o Quadro Único do Ministério da Agricultura. 

Parágrafo único. — A transferência se processará na co 
art. 20, $ 1.º, do Regulamento de Promoções. R 

Art. 23. — Até 31 de dezembro do nte ano, não será dec 
a extinção de cargos considerados excedentes nas que 
êste decreto-lei. 

Parágrafo único. — Os decretos de extinção dos excedentes a gr 
refere éste artigo serão expedidos após 1.º de janeiro de 1939, e : 
efeito, para o fim do artigo 9.º, inciso III, do regado: é 
Decreto n. 2.299, de 28 de janeiro de 1938, a contar da data da va 
do excedente. . 

Art. 24. — O Ministro deverá despachar diretamente m Os re 
ctivos Diretores todos os papeis em que tenha que opinar ou decidis 

Art. 25. A RA 
de 1939. 


Art. 26. — Revogam-se as disposições em contrário. 
Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1938, 17.º da 1 


e aca a 
N. 1.088 — de 1 de fevereiro de 1939, 


Ea = 
f 


DECRETO-LEI N. 1.248 — de 4 de maio de 1939. 
ada na classificação de um funcionário do Quadro 


Retifica o Decreto-Lei n. 967, de 21 de desembro de 1938, 
— Único do Ministério da Agricultura 


- ; O Presidente da República, usando da faculdade que lhe confere o ar- 
ente da República, usando da atribuição que lhe conferé o art. tigo 180 da Constituição decreta : 


G tuição e, tendo em vista o disposto no artigo 2.º e seu pará- 

- Capítulo VI, da Lei n. 284, de 28 de outubro de 1936, resolve: 

1.º — As tabelas do Quadro Único do Ministério da Agricultura, 

às carreiras de Agrônomo-Fruticultor e Engenheiro Rural, ficam 

das a contar de 1 de janeiro de 1937, de acordo com as que acom- 
presente decreto. k 


RR Revogam-se as disposições em contrário. 


Artigo 1.º — Ficam retificados, em virtude do Decreto-Lei n. 1.095, a 
de 3 de fevereiro de 1939, as sub-consignações de ns. 32 e 33 para ns. 30 e N. 
31 constantes da discriminação da Verba 3 do Ministério da Agricultura, a 
que se refere o art. 2.º do Decreto-Lei-n.º 967, de 21 de dezembro de 1938. 


Art. 2.º — Revogam-se as disposições em contrário. 


a 


: Rio de Janeiro, 4 de maio de 1939, 118º da Independência e 51.º da Eh 
Janeiro, 1 de fevereiro de 1939, 118.º da Independência e 51º da República. £ 


GETULIO VARGAS. 
GeruLIO VARGAS Fernando Costa. 


Fernando Costa. 4. de Sousa Costa. 
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MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 


q PARA O 4 

E E. 

ao a E: | 

e qb | 
ss EXERCICIO DE 1939 ã 

part. 3º — Anexo n. 7, do Decreto-Lei n. 942 de 10 de dezembro de 1938, que orça a Receita A | 

e tixa a Despesa da União para o exercicio de 1939) | 


Sr 


* , DEPARTAMENTO DE ESTATISTICA E PUBLICIDADE | 
' Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio 
(Membro do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica) 
Pt 1939 
“ RIO DE RRPEURDE, 


detireão 


— que lhe confere o art. 180 da Constituição Federal 
* decreta: 

— Ar. 1.º O Orçamento Geral da República dos 
* Estados Unidos do Brasil, para o exercício de 1939, 
“E estima a Receita em quatro milhões, setenta mil, nove- 


E centos e sessenta e nove contos de réis (4.070.969:00080) 


r 


* O Presidente da República, usando da faculdade 


o 
E! 


Total Geral da Receita . . 


RENDA ORDINARIA 
» à 1 — Rendas tributários . .. cc... Rates 
k I -—- Rendas patrimoniais . . ...cccc. 
HI —- Rendas industriais . .. 
IV — Diversas rendas . .... 
3 


ESPE O, SR ap Ro SAO A RO O e, 


e calcula a despesa em quatro milhões, sessenta e cin- 
co mil, quatrocentos e noventa e nove contos, quinhen- 
tos e três mil e oitocentos réis (4.065. 499:50388). 


Art. 2.º A Receita, conforme o anexo n, 1, será 
realizada com o produto do que for arrecadado, sob os 


seguintes títulos : 


FE 2.950. 850:00080 
E 37.383:00080 


467 .992:00080 
188.500:00080 


a RENDA EXTRAORDINARIA . 


DECRETO-LEI N. 942-. DE 10 DE DEZEMBRO DE 1938 


Orça a Receita Geral e Hxa a Despesa da União para o exercício de 1939 


3.644,725:00080 


426 .244:00080 


4.070.969:00080 


ns de 


Art. 3º A Despesa, conforme os anexos ns. 2 a 11, distribuir-se-á da seguinte forma : 


2. Presidência da República. Departamento Administrativo do Serviço 
Público, Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, e Conselhos! 
Federal de Comércio Exterior, de Imigração e Colonização, Nacional 
do Petróleo e de Segurança Nacional 563: 17.966 :26080 
3. Ministério da Fazenda ; ) 651.091 20080 
Ministério da Justiça « Negócios Interiores : 60.285 :05880 
Ministério das Relações Exteriores : , 50.086 :89480 
: Ministério da Educação e Saúde... j ; 229.419 :34988 
« Ministério do Trabalho Indústria e Comércio 100.107 24280 
- Ministério da Viação e Obras Públicas 201.670 :67680 792 M6 :S7850 
. Ministério da Marinha 117.596 :87280 | 179 .964 :405S0 
Ministério da Guerra ......... 440.738 :32380 | 319.960 :83080 
. Ministério da Agricultura 36.441 :36080 | 90.936 :98480 


POE E nisi 1.572.734 :90380 


Art. 4º Fazem parte do presente decreto-lei, ao a realizar as operações de crédito que se fizerem neces- | 
qual ficam integrados, os anexos que o acompanham, sárias para antecipação da Receita, até o máximo de ig 
de ns. 1 a 11, especificando a Receita com a respectiva quinhentos mil contos de reis (500.000:00080). , ae ; 


legislação, e explicando a Despesa, dividindo-a em Art. 6.º Revogam-se as disposições em contrário. À 
fixa e variável, com a sua rigorosa especialização. Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1938, 117º da | 
Art. 5.º Fica o Ministro da Fazenda autorizado Independência e 50.º da República. e 


ça “ Rir da 1H dias dia RÁ a al ga tiro é date dlii id 


TO-LEI N. 1.077 -- DE 26 DE JANEIRO DE 1989 


o 


[s 


sem aumento de despesa, o vigente orçamento do Ministério do Trabalho 


-« 


a . É 
das 
Rê E ny á 


a y 
apar TA 


pe ta 


DECRETO.EIN. 1.077 — DE 26 DE JANEIRO DE 1939 


Altera, sem crumento de despesa, o vigente orçamento do Ministério do Trabalho 


idente e República, usando da faculdade que lhe confere 
Em Constituição Federal, decreta: 


Ra n. 2 — En extranumerário, do atual orçamento 
E tério “Trabalho, Indústria e Comércio (Anexo n. 7, do 


ENE 


eta -Lei 942, de 10 de dezembro de 1938), passa a ter a seguinte 


Mensalista 
Tarefeiro 


Art. 2º As subconsignações ns. 1, 2, 4, 6,8, 10 e 13 da verba. Q— 
Material, do orçamento a que se refere o artigo anterior, passarão 


a ter as seguintes discriminações; 


VERBA 2--- MATERIAL 


I— MATERIAL PERMANENTE 


300 :00080 
180 :00080 
25 :00080 
450 :00080 


* 955:00080 


S/c. 4 — Aviões, locomotivas, automóveis, etc.: 


01) Departamento Nacional do Povoamento 
02) Instituto Nacional de Tecnologia 


S/c. 6 — Material elétrico, etc.: 


01) Departamento Nacional do Povoamento 
02) Instituto Nacional de Tecnologia 


H — MATERIAL DE CONSUMO 


30 :00080 


— - 136:00080 

3) D nais Nacional do Povoamento 40 :00080 
) ço. de Identificação Profissional do 

À rtamento Nacional do Trabalho 60 00080 

: 20 :00080 


286 :00080 


10:0 0 0060 


“100.00080 


S/c. 13'— Artigos para fotografia, etc: 


01) Departamento Nacional do Povoamento 

02) Departamento Nacional de Propriedade 
Industrial ; 

03) Serviço de Identificação Profissional do 

- " Departamento Nacional do Trabalho 

04) Instituto Nacional de Tecnologia 


»ay ta 


20 00080 
30:00080 


10 :00080 
10 :00050" * 


70 00080 


tg 


Art. 3º Os itens 04) da een n. 14, 03) da subcon- 
sub 


n. 18, 01) da subconsignação n. 19 é 02) da subconsignação n. DO, 
todas em verba 2 —- Material — HI — “Diversas Despesas, ficam 


signação n. 16, 03) da subconsignação n. 17, 02) da 


“redigidas do seguinte modo: 


« Departamento Nacional de Seguros Privados e, Capito- 


“zação, Pará, as Tnspelokia de Portas 


4º O presente decreto-lei entrará em r a partir del de — 
ale sdispoições. em aa ad 


“Janeiro de 1939, revogadas as. 


Rio de Janeiro, 26 de ea PA 1939, 8 da 
e 51º da República. 
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NATUREZA DA DESPESA — PAPEL 


pre tt im e e 


vo Fixa Variável 
VERBA 1 e. -PESSOAL 


I— PESSOAL PERMANENTE 


(Lei n. 284, de 28 de outubro de 1936) 
— Comissão. Efetivo ! Extinto Excedente Cargos vagos 
único 2. 165 2008 10.033 Ega 428:4008 1.297:2008 1,231 :2008 11.692 :80080 
i Total do, pessoal pp Eripenide + 


Ce 


SP RRNE É 
E 


- H — PESSOAL EXTRANUMERARIO 
Em Rg Contratado Monsalista 
Pessoal extranumerário. 146 :4008 - 4.997 :2008 


di “Total co pessoal extranumerario 


mA 1) Para, ERRAR a ajudante, adido, do Serviço de Proteção aos Indios, 
| "Pedro Celestino Leivas, de acôrdo com o decreto n 19.552, de 31 de 
dezembro de 1930, art. 9º do decreto n. 19.667, de 4 de fevereiro de 

1931, e 19. 878, de A de abri! de 1931 é 


Total do ea adido e em “disponibilidade 


Iv — GRATIFICAÇÕES E AUXILIOS 


ações especiais: 


01) A dl da Comissão de Eficiência (Decreto-lei n. 579, de 30 de julho 
Ps “de 938) sido CER ela PE RP e RE o erro NA ENS - 


Viedonári encarregado da administração do novo edificio do Ministério | 
A o Ei a aiudenis (3:60080 anuais) e ao zelador 


a e Serviç os, 
de po Privados e ad 


10. 


12. 


14. 


13. 


16. 


. Contribuição: 


NATUREZA DA DESPESA 


Auxílios especiais: 


01) Auxilio pro-labore, aos membros do Conselho de Recursos da 
Propriedade Industrial (decreto-lei n. 647, de 25 de 
DPOEtO GO LOGD) 25» cre asa do es ANS Ra a 
02) Auxílio pro-labore, aos membros do Conselho Nacional do Tra- 
balho à razão de 15080 por sessão (decreto-lei n. 610, 
de 11 de agôsto de 1938)............lls os. o, Ei do 


« Auxílio para almentação: 


01) Alimentação do pessoal quando em serviço a bordo, à razão 
dé 490 tárioe [DNE cm sms RE E e, 


Serviços especiais: 


01) Para atender ao pagamento, por tarefa, do pessoal efetivo e 
contratado, encarregado do registro comercial e indus- 
trial do Departamento Nacional da Indústria e Comércio 

02) Para pagamento dos serviços, por tafera, prestados pelo pessoal 
das oficinas tipográficas do Departamento de Estatistica 
e Publicidade, na execução de trabalhos de impressão e 
encadernação em proveito das diversas dependências dêste 
Vc O O sr E Rn A PR RR 

(03) Para o custeio das despesas com os serviços de tomadas de conta 
pelo pessoal do Serviço de Contabilidade, de conformidade 
com a lei n. 156, de 24 de dezembro de 1935, inclusive 
elaboração do orçamento... ........... EE ad A A 

04) Para o custeio das despesas com os serviços de inspeção pelo 
Serviço do Pessoal, de conformidade com o decreto nú- 
mero 2.298, de 29 de janeiro de 1938................. 


Total de gratificação ce auxihos. .. ...ccscsssrscçes 


V — OUTRAS DESPESAS DE PESSOAL 


Vencimentos: 


Pass. nu 


40 00080 


emana sms 


Para atender ao pagamento da diferença de remuneração dos atuais funcionários 
de acôrdo com os arts. 3º e 6º das Disposições Transitórias da Lei n. 284, 


de 25. de outubro de 10080. MM ET bs ua rd) 


Substituições: 


01) Substituições regulamentares. .....ccciu canssnancmeerrenaia 


. Representações: 


01) Dos Inspetores Regionais, a juizo do Ministro. ............. 
02) Do Presidente do Conselho Nacional do Trabalho, de acôrdo 
com o art. 2º do Decreto-Lei n. 610, de 11 de agósto de 1938 


Para pagamento do pessoal comissionado: 


01) Delegacias do Trabalho Maritimo, Juntas de Conciliação e 
Julgamento e Comissões Mixtas de iliação........ 
02) Presidentes de Juntas de Conciliação e Julgamento e Comis- 
sões Mixtas e demais membros das mesmas............ 
03) Serviço de imigração e vigilancia nas zonas de fronteiras, comis- 
sionado or adimitidos. sc... vu pereçr oca Er 


VI — PENSIONISTAS 


Total de outras despesas de pessoal...............05 


rea 


essas .. 


DEE 


01) Contribuição de 30% dos prêmios dos pecúlios obrigatórios es Instituto 
Nacional de Previdência, para um pecúlio até 10:0008, de acórdo com 


o art. 20 do Decreto n. 24 563, de 3 de julho de 1934... 
Total de pensionistas. .............. , so A A. 
Total da verba 1........ Ed o RSS fa ss Ena 


Arda poe) ER 


“eua, 


Ras 


fo 


» 


4 ' 


Fixa E E PREPRE 
“A n 
a E dá 
da 
+ 84 
Es 
raia A 307 20080 PR 
, Lea 
A ERAM - 36:50080 ape > 
ne 
ê am ' 
é 
+ 3 
E 4 
O a 150 :00080 


o “as - 
Los uam fe 
A -EW o 
E dai na 


dn 


E 


292 80080 1.211-41080 


parcos cs. «menor vt tata 


4 als 
qd cpf a dio aid 108 :00080 "u 
4 - e p E 
Ná : Nr E) 
“4, UMES 4 
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NATUREZA DA DESPESA ' SAB, : 


HA bem RR o, he Variável 
VERBA 2-- MATERIAL 


Fo “Mobiliários e móveis diversos; utensílios de escritórios, laboratórios, gabinetes 
técnicos ou científicos, refeitórios, copa, cozinha, enfermarias e dormitórios; 
“louças e talheres: 


Ka o Secretaria de Pebadios Departamentos e Servigos............. 320 :00080 
02) Departamento Nacional do Povoamento........ ? 5 :000$80 
6 Instituto Nacional de Tecnologia 
aÃ “Máquinas, nisies doldcids; guindastes e cábreas, alvos e miras, elevadores, 
Ê aparelhos, instrumentos, ferramentas e utensílios: 


o) Secretaria de Estado, Departamentos e Serviços. ........... 300:00080 
02) Departamento de Estatistica e Publicidade 180 :00080 
o) Departamento Nacional do Povoamento : 
04) Instituto Nacional de Tecnologia 

SE “Livros, documentos, mapas, cartas geográficas, estampas, quaisquer publicações 
j Científicas ou técnicas e SAB 


01) Secertaria de Estado. 
) Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização 
- para as Inspetorias de Seguros. 
03) Instituto Nacional de Tecnologia 


3 E locomotivas, automóveis, tratores, embarcações e quaisquer viaturas: 


; “o Departamento Nacionai do Povoamento 
ao É 02) Instituto od a de Tecnologia 


Montagem, melhoramento, aperfeiçoamento e ampliação das instalações: 


; 01 Departamento. Nacional do Povoamento 
02). Instituto Nacional de Tecnologia 


Ng a E Nacional do Povoamento 
— 02) Instituto Nacional de Tecnologia 


de 
j Total do material permanente 


pd DE CONSUMO 


“desenho, ensino e educação, artigos escolares; livros, fichas 
“de escrituração, impressos e material para classificação: k 


; aria de Estado , 
tamento Naciorkal de Indústria e Comércio ao 
de a a HEjpfstonad do Departamento Nacio- 


À produtos E side ou semi-manufaturados, para RR 
gabinetes técnicos ou científicos e para outros usos: 


estaria de Estado e a, DD UT PAR PTE E 
mento de Estatística e Publicidade 
o Nacional do Povoamento 
Trabalho... Rpfissioná! do Departamento Nacio- ao 
20 ;00080 


da lubrificantes e material para lubrificação, limpeza e 
“de máquinas e aparelhos de qualquer natureza; munições de 


— vera ace sórios pe para Re e viaturas: 


6000080 
140 :00080. 
3 00080 

5 :00050 
00080 


NATUREZA DA DESPESA 


Número 
das 


sub-con- 

signações 

10. Medicamentos, drogas, soros, vacinas e produtos quimicos ou biológicos, reativos, 
artigos cirúrgicos. apósitos e material para curativos c outros de uso em 
medicina, odontologia, farmacia e veterinária: 


01) Departamento Nacional do Povoamento........ 
02) Instituto Nacional de Tecnologia ) 


Vestuário, fardamentos e roupas de cama e mesa; tecidos, artefatos de tecido e 
de armarinho; calçados, perneiras, correames e chapéus: 


01) Secretaria de Estado . 


- Alimentação, dietas e munições de boca; fumo e artigos para fumantes: 
01) Departamento Nacional do Povoamento 


- Artigos para fotografia e filnagem: 


- Numinação, fórça motriz e gás: 


sn) secretarias de Batado risiis des sz Moe ad 

02) Juntas de Conciliação e julgamento, Comissão Mixta de Con- 
cililiação e Delegacias do Trabalho Maritimo do DNT. 

03) Departamento Nacional do Povoamento 

04) Departamento Nacional de Seguros Pri 


- Agua, asseio e higiene; artigos para limpeza e desinieção; taxas de esgõto e lixo: 


01) Secretaria de Estado, Departamentos e Searvigos: ,s 1, cz 

02) Departamento Nacional do Povoamento 

08) Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização 
petorias de Seguros...... css Rca 


17. Ligeiros reparos nos edifícios; concertos € conservação em geral: 


01) Departamento de Estatistica e Publicidade 
oi Deo to Nacional do Povoamenro 


PAPEL 


a as, mem nerr pente q 


Fixa Variável Total 


pro qe a ms eram mag 


10 :00080 


| FAS SAO 
as ss É 
Aluguéis de casa ou salas, arrendamento de terrenos, foros e seguros: 


Ca E em 

01) Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização 
para as Inspetorias de Seguros 

| Inspetorias Regionais 


20 :00080 
6:00080 


| sti as, capatazias, armazenagens, embalagens, acondicionamentos, carretos, 
| fretes e transportes: 


) Secretaria de Estado, Departamentos e Serviços 
[ ento Nacional de Seguros Privados e 
as Inspetorias de Seguros.. 
( as Regionais 
04) Instituto Nacional de Tecnologia 


etária de Estado e Departamento de Estatística e Publicidade 


“Total fe Diversis Despesas ! die 1.567 :00080 
es e k pa o a ai ARA a TR pe ês 
" Total da Verba 2... Pesto | = 4.473:00080 


SERVIÇOS E ENCARGOS 


"ua 
. 


e, outras despesas com acidentes de 
É BEE Ro + 
E pa 


ss, na forma do decreto-lei n. 406, de | 


, A 7 ” « merece. 
(e! stars Ega aim MM Ra O CRB pd 6 Jo a pe mine Pi “ua 
. H Ea À 


— W — 
imo E 
signações É, Fiza 
, “8. Contribuição do Estado: , "a 
] Ol) Para atender à contribuição devida pelo Estado aos Institutos e Caixas de | MA 
My tadoria e Pensões, nos termos do art. 8º da Lei n. 159, de '. 
30 de dezembro de 1935 ............. Sd sa ço rroaau RE QD DO cit 0 09 AE + — 80.000 :00080 Ed 
4. Divulgação de trabalhos c experiências realizados pelo Instituto Nacional de | t 
Pecnolagid. =: cr ri co ccniipa perto cs CER ee aRaaçr e Epp ga oia ee 1 30 00080 e. 
. e » é 
5. Propaganda, fiscalização e orientação das leis trabalhistas e legis- Ed 
lação social, mediante adiantamento na forma da E A e E 100 :00080 qa 
6. Representação e propaganda do Brasil no Exterior: ] 
01) Departamento Nacional do Trabalho — Diretoria Geral — 
para representação e passagens dos Delegados do Brasil ss. 4 
à Conferência Internacional do Trabalho (artigo 389, do » > ad! 
Tratado de Versalhes, 1919)...........ccsstcsccssesos 120 ;00080 k À 
“ 02) Departamento Nacional de Indústria e Comércio — para - ' o E 
despesas com o pessoal empregado nos escritórios de pro- k É 
paganda no exterior, inclusive representação aos respecti- 
nai CRE. sono ERRO Re A cs carr UA Po pois SAD 1.300:00080 b 
03) Departamento Nacional de Indústria Comércio — para N 
organização de pequenos mostruários de produtos bra- é 4 
' sileiros, destinados à propaganda no exterior... ..... .«»» 100 -00080 
04) Departamento Nacional de Indústria e Comércio — para im 
comparecimento do Brasil ás Exposições e Feiras que se 
realizarem no estrangeiro..........cecceneneesesesrrros 100 «00080 “2% 
05) Departamento Nacional de Indústria e Comércio — para ma 
custeio dos escritórios e despesas com propaganda...... 1.000:00080 ooo 2.620 -00080 ] : 
7. Salário Minimo: Ar 
E a E p 
01) Para remuneração dos membros das comissões de salários e execução do res + 
Decreto-Lei n. 399, de 30 de abril de 1938, compreendidas as despesas , Í o 
de pessoal e material.......ex-.sos. o Desuocenme cesso rtuademiravo nbRna neon neta 1.500 00080 $i 
e ef &i ç 
8. Serviço do empréstimo para construção do edificio-sede: É bo DN 
01) Amortização e juros do empréstimo para construção do edificio-sede do Mi- RR 
nistério, autorizado pelo Decreto n. 829, de 20 de maio de 1936...... E Rs a 612:223280 E 
9. Serviço de Fiscalização do Comírcio de Farinhas: pr o 
01) Para atender a todas as despesas com o Serviço, compreendidas as despesas K À cs 
de pessoal e material, podendo ser as mesmas realizadas por adianta- E! 
mento, na conformidade do Regulamento Geral de Contabilidade Pú- . BN Pia 
blica, mediante autorização do Presidente da República ..... PRE E. Stoa 1.087:40080 
10. Subvenções e auxilios: 4 SMA hd 
E. ] ns” A 
01) Subvenção ao Instituto do Açúcar e do Alcool, na forma da alínea e do l E Sd ER 
art. 4º do Decreto n. 22.279, de 1 de Junho de 1933..............000 cussoos a pa 40000080 ; 


11. Transpotte de imigrantes e trabalhadores nacionais, inclusive enterramento de ú k 
imigrantes e serviços de odondologia e outros não previstos nas tabelas E o Mo 
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o Superior de Imigração e Colonização 
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alhos e experiências realizadas 
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- fiscalização e orientação das leis) 
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organização de pequenos 
rodutos Diva “desti- 
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de emprésti no para construção do. 
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Art. 8.º Revogam-se as disposições em contrário 


Rio de Janeiro, em 28 de junho de 1938, 1174 da 


“Cria, no Ministério do Trabalho, indústria e Comércio, os Serviços Independência e 50º da R epúbli 
: ublica. - 


E “do Material e de Comunicações, transforma a Diretoria de Conta- 


bilidade em Serviço de Contabilidade, e dá. outras providências Fe! O VARGA 
à ETULI s. 


gro En João Carlos Vital. 
O Presidente da República dos Estados Unidos do E o Souza Costa. 


- Brasil, usendo da atribuição que he confere o art. 180 | o. 

| dá Constituição Eegeraio e (9 Publicado no “Diário Oficial” de 13 de julho de 1939. 
Art. 1.º Ficam criados, no Ministério do Traba- 

14 lho, Indústria e Comércio, os Serviços do Material e 

“de Comunicações. 


8 1º Ao Serviço do Material caberão os trabo | DECRETO-LEI N. 967 — De 21 de dezembro de 1938 (*) 
E lhos de coordenação sistemática de todos os assuntos 


“relativos à aquisição, recebimento, registro, guarda e | Estabelece normas de caráter financeiro para o exercicio de 1999, 
tá distribuição do material destinado aos serviços do Mi- e dá outras providências 


o istéri o ; 
ns n o “O Presidente da República, usando da faculdade 


EM Re Ao Serviço de Comunicações incumbirá o | que lhe confere o art. 180 da Constituição Federal, e [ 

(a NE nao registro, guarda e distribuição da corres- Considerando a necessidade de estabelecer medi- 

E ; E destinada às repartições do Ministério. das de caráter financeiro para a execução do Orçamen- ; 

E “Art. 2.º A atual Diretoria Geral de Contabilidade, | to Geral da República no exercicio de 1939, e, bem “a 
“da Secretaria de Estado do Ministério do Trabalho, In- | assim, de adotar outras providências de natureza cor- y 

Re “ dústricr e Comércio, fica transformada em Serviço de | relata a bem dos interesses nacionais, decreta : 

p “Contabilidade. | Art. 1º Durante o exercicio de 1939, é vedado : 


“Parágrafo unico. Ao Serviço de Contabilidade ficar- a) abrir créditos suplementares antes de decor- am 
fetos todos os encargos da Diretoria Geral de | rido o primeiro semestre, salvo caso de absoluta inadia- 


vu ntabilidade não atribuidos a outro órgão por êste | bilidade da despesa, a juizo do Presidente da Reto 
decreto ER eo Ely blica : 


Art. 3º Ficam extintos, quando se vagar, no Qua- b) abrir créditos especiais no primeiro trimestre. 
N do único do referido Ministério, dois cargos de Diretor, 
padrão. N, em comissão, correspondentes ao Serviço de 
“Pessoal é a Diretoria Geral de Contabilidade. 


Ar 4º Os diretores dos Serviços do Material, de 
3 “Comunicações, do Pessoal e de Contabilidade serão 
“designados pelo Presidente da República dentre os fun- À Ministério da 'Fasenda é 
* cionários flstivos do Mitptónio do Trabalho, Indústria Veiba 5 


Art. 2.º Ficam subordinadas à prévia autorização 
do Presidente da República as despesas que tenham de 
ser realizadas à conta das seguintes dotações cons- 
tontes da lei de meios para o exercicio de 1939: 
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I — Diversos 


“Sub-consignação mn. 1 . 0. 00. + 2.5D0:00080 


Ministério da Justiça . 


“Verba 3 


I -— Diversos 


Art 5.º Os regimentos a serem baixados pelo Pre- 
lente da República determinarão a organização dos | 
criados e do' transformado por êste degreto lei, * Sub-consignação m. 4, 01) arde = 8.000:00080 
Verba 5 


1 -— Diversos 


Sub-consignação n. 1 . 2... 800:00080 
3.800:0009n 


GAR 501, Vog consignação E Aida 
am da. bri 1.º— Pessoal, do orçamento | 


Muistério do Exterior | 


Verba 2 


I — Material Permanente 


Sub-consignação n. 4, 0) aeb... 


Ministério de Educação e Saúde 
Verba 2 
1 — Material Permanente 


Sub-consignação n. 5 1.100:00080 
VI — Estradas de Modágio 


Sub-consignação n. 9, 01) a 10) . .  15.500:00080 


VII — Obras Contra as Secas 
Sub-consignação a 
Sub-consignação Sub-consignação n. 10... ... 20.00000080 | 
Sub-consignação 
Sub-consignação 


Sub-consignação 


ag pda 


Sub-consignação 


Sub-consignação 


n. 
n. 
n. 
n. 
n. 
n. 
n. 
n. 
n. 
Dn. 
n. 
n. 
n. 
n. 


Ministério da Viação c Obras Públicas. 
Verba 2 
1 — Material Permanente 
Sub-consignação n. 6, 01) e 02) .. 
Verba 5 
1 — Secretaria de Estado | 
Subconsignação n. 1... 1.600:00080 
E po Estradas de Ferro >; “emitir titulos d 
semi régio: a 


scan 
au m. 2, 01),02,03)6 04 52: 238:00080 
sia 01 e 02). = 15.000:00080 


— Corbis é Telêgratos | ks 
st contenção 16 a E a imo 2] 


ç 

= WA 
> E 
na E 


pa 


mo ao sado e de ni aos dolicudadores 
" des rendas públicas. 


Art 5.º Dentro do prazo de seis meses, a contar 


“da data da publicação dêste decreto-lei, deverão ser 
- revistos todos os contratos de que resultem ônus para 


na 
y 


a União, especialmente os que obrigam a concessão 
de favores aduaneiros e subvenções, afim de se apurar 
se estão sendo atendiders as obrigações estipuladas, 
com vantagens para a comunidade brasileira. 

Art. 6.º Ficam restringidos os favores de isenção 
ou redução de impostos de qualquer natureza, ampa- 
“tados pela legislação em vigor, aos casos de absoluta 
necessidade, a juizo do Presidente da República. 


Ar 7º São considerados nulos todos cs atos de 
“admissão de pesscal extronumerário, expedidos sem 
autorização expressa do Presidente da República, fican- 
“do os responsáveis obrigados a indenizar a Fazenda 
| Nétonal das despesas resultantes de tis admissões, 
“sem prejuizo das demais penalidades previstas em lei. 


Art. 8º Deverão os Ministros de Estado submetsr 


“& aprovação do Presidente da República, dentro de 60 


dias da data da publicação dêste decretolei) a rela- 
“ção das autoridades ou chefes de serviço subordina- 


| dos às respectivas Secretarias de Estado, que tenham 
“direito ao uso de automóveis oficiais, com a indicação 


q 


Pagers que justifiquem a concessão . 


Parágrafo unico. A relação a que se refere êste 
pera “será cnexada uma demonstração dos veículos 
existentes, de passaseiros ou de carga, com a indica 
ção da datar em que foram adquiridos, marca, preço 
“e respectivo estado de conservação. 


Art 9º Revogam-se as disposições em contrário. 
É Rio de Jomeiro, 21 de-dezembro de 1938, 117.º da 
Independência e 50.º da República. 


N , GETULIO VARGAS. 
err Francisco Campos. 


A is 2 AD A. de Souza Costa. 


Eurico G. Dutra. 
Henrique A. Guilhen. 


cds Se Erico de Lamare São Paulo. 


TM Fernando Costa. 


RR À A Gustavo Capanema. 


É» RN Waldemar Falcão. | 


o cen st | 
Eco de pgto Único do Ministério do- Trabalho, Indústria 


“ pecmro N. 3.509 — 


e Comércio 


De 29 de dezembro de 1998 (*) 


f Aa Ro RE da República, usando Fe atribuições 
E Err o acid pais sam | 


Resolve declarar extintos, por se acharem vagos, 
quatro cargos, da classe “C”" da extinta carreira de 
Marinheiro, do Quadro Único do Ministério do Traba- 
lho, Indústria e Comércio, nos termos da Lei n. 284, de 
28 de outubro de 1936 e em virtude de exoneração dos. 
respectivos titulares, José Arsenio Ribeiro, Guilherme 
Ferreira de Aguiar, Matheus Ferreira Coelho e Pedro 
Gouvêa de Souza, aproveitando-se o saldo apurado 
para preenchimento de cargos vagos no referido Quadro 
Único. k 

Rio de nsirê, 29 de dezembro de 1938, 117.º da 
Independência e 50.º da República. 


GETULIO VARGAS. 
Waldemar Falcão. 


(14:9] Publicado no “Diário Oficial” de 30 de dezembro de 1938 


DECRETO N. 3.510 — De 29 de dezembro de 1938 (*) 


Extingue um cargo excedente da classe “G” da carreira de Escritu+ 
rário, do plo io Único do Ministério do Trabalho, Indústria e 
Comércio 


O Presidente da República, usando das atribuições 
que lhe confere o art. 74 da Constituição : 


Resolve declarar extinto, por se achar vago, um 
cargo excedente da classe "G”, da carreira de Escri- 
turáric, do Quadro Único do Ministério do Trabalho, 
Indústria e Comércio, nos termos da Lei n. 284, de 28 
de outubro de 1936 e em virtude do falecimento do 
respectivo titular, Manoel Gomes de Macedo, aprovei- 
tando-se o saldo apurado para preenchimento de 
cargo vagos na referida carreira. 

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1938, 117.º da 


Independência e 50.º da República. 


GETULIO VARGAS. 
Waldemar Falcão. 


(') Publicado no “Diário Oficial” de 30 de dezembro de 1938. 


E 
r 


de 


DECRETO N. Omi — De 29 de dezembro de 1938 (*) 


Extingue um cargo excedente da classe “L”, da carreira de Atuário, 
do Quadro ig do Ministério do Trotadiaas Indústria e Comérciá 


O Pregidênio da República, usando das «tribuições 
que lhe confere o art. 74 da Constituição : - x 
Resolve declarar extinto, por se achar vago, um | 


não 


“cargo excedente da classe "L”, da carreira de Atuério, a d ; > 
do Desta Único do pc am Trabalho, Hpnroa sy 


referida carreira. 


dci 


Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1938, 7º da 


Independência e 50.º da República. 


GETULIO VARGAS. 
Waldemar Falcão. 


dci 


' (º) Publicados no Diário Qlicial” de 30 de dezembro de 1934. 


DECRETO N. 1.045 — De 12 de janeiro de 1939 (*) 


Dispõe sôbre o prazo de encerramento do exercicio financeiro de 
] , 1938 e dá outras providências 


O Presidente da República, tendo em vista a con- 
veniência de prorrogar o prazo de encerramento dos 
Caixas nas diversas repartições federais, em virtude de 
cair em domingo o dia 15 de janeiro corrente, e usando 


E da faculdade que lhe confere o art. 180 da Constituição, 
decreta : 
Art. 1.º O exercicio financeiro de 1938 encerrar- 


se-á a 15 de fevereiro de 1939. 


Art. 2º O periodo adicional do exercicio de 1938, 
dentro do qual não se poderão empenhar novas des- 
pesas ou assumir quaisquer compromissos por conta 
do respectivo exercicio, será empregado : até 16 de 
jomeiro no pagamento das despesas que tenham sido 
empenhadas, ou legalmente autorizadas dentro do ano 
janeiro no pagamento das despesas que tenham sido 

, expedidas até aquela data; de 17 de janeiro a 15 de 

a fevereiro, na liquidação e encerramento do exercicio. 

Art. 3.º Fica prorrogado até 31 de maio de 1939 

É o prazo de remessa ao Tribunal de Contas dos balon- 

do exercicio financeiro de 1938, para os fins a que se 

Á refere o $ 5.º do decretolei n. 426, de 12 de maio 
] de 1938. 


Art. 4.º Revogam as disposições em contrário. 


Rio de Janeiro, 13 de jomeiro de 1939, 118.º da 
Independência e 51.º de República. 


a Asa 


GETULIO VARGAS. 
E Francisco Campos. 
A. de Souza Costa. 
Eurico G. Dutra. 
Henrique A. Guilhem. 
João de Mendonça Lima. | 
Fernando Costa. 
Waldemar Falcão. 


() Publicado no “Diário Oficial” de 14 de janciro de 1939, 


de 1936 e em virtude de promoção do respectivo titular, 
Gastão Quartim Pinto de Moura, aproveitando-se o sal- 
: do apurado para preenchimento de cargos vagos na 


Ci eia e ai aaa a 


DECRETO N. 8.586 — De 2 de fevereiro de 1899(%) 
não ms mão dc dp 
Quadro Único do Ministério do Trabalho, Indústria e 


at 


“apa 
O Presidente da República, usando das' atribuições 
que lhe confere o art. 74 da Constituição : , E 
Resolve declarar extinto, por se achar vago, a 
cargo da classe “G” da carreira de Escriturário, do do 
Quadro Único do Ministério do Trabalho, | ria e 
Comércio, de acórdo com os termos da Lei n n. 28, a E 
28 de outubro de 1936, em virtude da ço do 
respectivo titular Benedicto Duarte Monteiro para ouirto ) 
cargo, oproveitendo-se o saldo apurado dentro ad 


global do respectivo orçamento, para preenchilento : 


de cargos vagos no referido Qaudro Único. É “ 
Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1939, 118º ae 
Independência e 51.º da República. Pi 


GETULIO VARGAS. 
Waldemar Falcão, 


(1) Publicado no “Diário Oficial” de 4 de fevereiro de 1999. 


ne | 
DECRETO-LEI N. 1.104 — De 9 de fevereiro de 1998() 


Transiere do Ministério do Trabelho, Indústria o Comério pare o 
da Agricultura o Serviço de Fiscalização do Comércio de Farinhas, | 


com a respectiva dotação para o exercicio de 1999 Eta 


O Presidente da República, atendendo às razões 
expostas pelo Ministro de Estado dos Negócios do Tra- 
balho, Indústria e Comércio e usando da faculdade que 
lhe confere o art. 180 da Constituição, decreta : Pa Ei 

Art. 1.º Fica transferido do Ministério do Traba- | 
lho, indo cata + fo 


d] 


Ministérios end pião de 1939 ad or ção « 
o no item 01) da subconsianação a da V 
— Serviçós e Encargos é — da tabela que « 
o PRE 4 n. 1.077, de 26 de fevereiro de 16 
Art 2º A dotação destacada do 
Ministério do Trabalho, Indú . e! sr 
do artigo antecedente, será. | 


rt “ o RR decreto entrará em vigor na 


“Mm 5º NE cadinas as disposições em. obinários 


raça de Temeiro, 9 de fevereiro de 1939, fios d la 
o “ Independência e 51.º da República. 


GETULIO VARGAS. 
Waldemar Falcão. 
Fernando Cesta. 

A. de Souza Costa. 


() Publicado no “Diário Oficial” de 11 de fevereiro de 1939. 


a 


| - DECRETO-LEI Nina Do9 de ievereiro de: 19994) 


a 4 
A, 


ão sbbro a ans do cargo de Intendente do Serviço de 
ção - Profissional do Departamento Nacional do Trabalho e 
» dá outras providências. 


PRE e Presidente da República, usando da faculdade 
quel lhe confere o art. 180 da Constituição, decreta : 


“Ar 1.º O funcionário do Ministério do Trabalho, 
Indústria e Comércio designado para exercer o corgo 
de tondento do Rico de Identificação Prolissionial 


a que se E O mesmo artigo. 


EA O Govêrno abrirá, oporiunamente, o cré- 
le RE rDeAÇ0O (onze, contos e- setecentos mil réis) 


4º Revogam-se as disposições em contrário. 


“Rio de Jomeiro, 9 'de fevereiro de 1939, 118.º da 
endência e 51.º da República. 


GETULIO VARGAS. 
Waldemar Falcão. 
A. de Souza Costa. 


guisa, do Povoamento em. Ber: ; 


ota E dá outras providênçias 


de 20 de agôsto de 1938, e no decreto n. 2.010, desta 
última data, e usendo da faculdade que lhe confere o 
artigo 180 da Constituição, decreta : 

Art. 1.º O Departamento Nacional do Povoamen- 
to, do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, 
passa a denominar-se Departamento Nacional da Imi- 
gração. 


Art. 2.º Ao Departamento Nacional da Imigração 


. ficam afetos os serviços relativos a vinda de estrangei- 


ros, ao cálculo e apuração das quotas constitucionais 
de imigração, ao recebimento, hospedagem, encami- 
nhamento e identificação dos alienigenas que cheguem: 
ao país, cabendo-lhe outrossim as demais atribuições 
e encargos conferidos ao Departamento Nacional do 
Povoamento pela legislação em vigor. 


Art. 3.º A organização e competência do Depar- 
tamento Nacional da Imigração, a distribuição de seus 
trabalhos e demais normas reguladoras de suas ativi- 
dades constarão de seu regimento, que será expedido 


“por decreto do Poder Executivo. 


Art. 4.º Afim de atender aos novos encargos esta- 
belecidos pelo presente decreto-lei, ficam ampliadas, 
de acôrdo com as tabelas anexas, as carreiras de Dacti- 
loscopista, Desenhista, Escriturário, Inspetor de Imigra- 
ção, Médico Clínico e Oficial Administrativo, do Qua- 
dro Único do Ministério do Trabalho, IndKstria e Co- 
mércio. : 

8 1.º Dos cargos considerados vagos nas tabelas 
a que este artigo se refere deverão ser imediatamente 
preenchidos os seguintes : 


Dactiloscopista : 1 da classe "]Jº, 3 da classe "1", e 


5 de classe "FP"; 


Desenhista: 1 da classe "J”; 


scriturário : 6 da classe “Fº e 12 da classe “E”; 


Inspetor de Imigração : 4 dá classe "J”, 1 da clas- 
se “1º, 7 da classe "'G" e 13 da classe "F” ; 

Médico Clínico: 1 da classe "K”, 
1 da classe “"H” e 1 da classe “G” ; 


1 da classe gs 


Oficial Administrativo: 3 da classe "H”. 

$ 2º Os demais cargos vagos serão preenchidos 
à medida que se forem. extinguindo os excedentes, con- 
cedida a dotação necessária. 


83º. 0 provimento de qualquer dos cargos cria-. 


dos far-se-á nos termos e pelo modo prescritos na legis- 


lação em vigor, tendo-se em vista que deverá ser dada 
absoluta preferência: | x 

1.º, “ao pessoal em disponibilidade, observando-se 
a especialização profissiongl e o estabelecido no decre- 
to n. 20.486, de 6 de outubro de 1991 ; 
O ia pessoal que houver obtido parecer favo- 


tia 


ravel da Comissão Revisora, desde que êsse parecer 


tenha ; sido ratificado pelo 'Presidente da República; 


j E After a ti 
mr Ar g , 
) E ay E E, 
E 
o + ' 
” 
cedo E 
Qu 
e 
eu 


8.º, &os funcionários pertencentes a classes em | do que dispõem os dois artigos anteriores, serão opor 


i que haja cargos excedentes, respeitando-se a especia- namente abertos os créditos necessários. á 
E. lização profissional e os respectivos padrões de ven- | - Art 7º Revogam-se as disposições em ddidio 
qd E | Rio de Janeiro, 31 de per 1938, ue 
Art 5.º O cargo de diretor, padrão "N”, em comis- | Independência e 50.º da da República. Eh Poe á 
E são, “do Departamento Nacional do Povoamento fica nd ' 
transformado no de diretor, de padrão “P”, em comis- a “] 
são, do Departamento Nacional da Imigração. | Esta, ia, - a - 
Art. 6.º Para atender às despesas consequentes () Publicado no “Diário Oficial” de 25 de agósto de 1938. ) 
x -] 
b Eri 
E 
Tabelas a que ze refere o art. 4.º do decreto-lei n. 1.029-A, de 31 de dezembro de 1938 tá 
a» 
ma SITUACÃO ATUAL 


Classe 
do Carreira ou Cargo ou 
cargos padrão 


env stage DS] Ms DO ESA») “4 WANDO À o AVISA va dh Pesa 


PoVDrD anna nas... 


cessou samandna rev À go CTT DOS o NIAA A CO Transontncero wma ao 


mo rama dd ca] NE O Ac DE TO SS DUOVMICO | O Doman TAM, ARES na TA 


Corta na ce en a s s. 


EEE EEE E A DR e E ne ET erro: 


otnsdnganasTaçeçã] ST LOTE vom tim h na o 
«otomana recorcsos] são To dO TT LITUANO )Olarccunvocoos ogia 
acusam cmo so men ado dA od 1 Lo A VENDI DO droasicnanvoo rARRES 
vs oca vulnermávas 


cecopesrassnamesa dd 1 TSM DNA Dlumavcocd Udo qn 


serrana nana 
RAS EEE E DR DR RAD e Rc APPO OR FRETE” 
ocncnê nha uu ua a uu 

ne nn e nn o a 


........ 


unas. 


ES MRE ac» ipa 2+ 

ER qacon Da + > + 

nan ta cena su Pc PS, , 
7 a À ne a 

E Ps 0 | 6 Ma a renerna ... 
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“DECRETO-LEI N. * Do 2 de manso. de 1999 | Rio de Janeiro, 2 de março de 1939, 118.º da Indo- 4 


+ a pendência e 51.º da República. 
pd novo pinto de vonélinánio para quatro cargos de Diretor, do | E 


“do Quadro: Único do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio | “GErULIO VARGAS. 7 


o Presidente da República, usando da atibuição | Ss eine A ç 
que lhe confere (0) ariigo 180 da Constituição Federal, € Publicado no “Diário: Oficial” de 4 de março de 1939, 
“decreta : 


; Arm. 1.º Os cargos de Diretor, em comissão do | dA de 
Departamento Nacional do Trabalho, Departamento Na- | 
cional da Prortriedade Industrial, Departamento Na- | 


| DECRETO N. 3.779 — De 2 de março de 1939 (*) 
cional de Indústria e Comércio e Departamento Nacio- | 


E 

' nal de Seguros Privados e Capitalização, do Quadro | Extingue um cargo da classe “L” da carreira de Inspetor de Provi- 
Único do Ministério do Trabalho, Indústria e Comér. | dência, do Quadro Único do Ministério do Trabalho, Indústria | | 
“io, terão vencimento correspondente ao padrão "P”, e Comércio 


“Ra a partir de 1 de março do corrente ano. O Presidente da Replica usando das atribuições 


— Am. 2º Os atuais diretores efetivos terão assegu- | que lhe contere o art. 74 da Constituição : 


| 

' 
“Tada a efetividado que, nos termos do artigo 28 do | Resolve declarar extinto, por se achar vago, um sa 
“Lei n. 284, de 28 de outubro de 1936, lhes é garantida | cargo da classe "L” da carreira de Inspetor de Previ- [ 


a no, cargo de Diretor, padrão N, do aludido Quadro dência, do Quadro Único do Ministério do Trabalho, 


Indústria e Comércio, de acôrdo com os termos da Lei 
Ar. 3.º Fica aberto o crédito suplementar na im- | n. 284, de 28 de outubro de 1936, em virtude da exone- 


* Portancia de trinta e seis contos de réis (26:000$000), à ração do respectivo titular Nelson Lustosa Cabral, veri- 
a * subconsisnação 1-— Quadro Único, da consignação 1 | ficada por decreto de 9 de fevereiro do ano em curso, 
“a a — Pessoal Permanente, da verba 1 — Pessoal do vigen- aproveitando-se o saldo apurado dentro da verba glo- 

“te orçamento do Ministério do Trabalho, Indústria e Co- |! bal do respectivo orçamento, para preenchimento de 
TE Para fazer face ao aumento de despesa no atual | cargos vagos no referido Quadro Único. 


Rio de Jomeiro, 2 de março de 1939, 118.º da Inde- 
Am 4º toh aos os disposições em contrário. | pendência e 51.º da República. 


ns ME “Rio de Janeiro, 2 de março de 1939, 118.º da Inde- 


À | oca e S1, º da República. Waldemar siga aê 


q | | GETULIO VARGAS. () Publicado no “Diário Oficial” de 4 de março de 1939, 
Waldemar Falcão. Pod 


A. de Souza Costa. 


ma 
E , 


6) Publicado no “Diário Oficial” de 4 de março de 1939, 


DECRETO N. 3.830 — De 16 de março de 1939 (*) | 


Extingue um curgo excedente da classe “E” da carreira do “Servente” 
do Quadro Único do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio 


nd Decasro N. 3.778 — De 2 de março de 1999(*) 


O Presidente da República, usando das atribuições 
que lhe confere o art. .74. da Constituição : 

Resolve declarar extinto por se achar vago, um 
cargo excedente da classe ."E” da carreira de “Servente” 
do Quadro Único do Ministério do Trabalho, IndKstria 
e Comércio, nos termos da Lei n. 384, de 28 de outu- 
bro de 1936, e em virtude do falecimento do respectivo “a 
titulor Cecilio de Souza, aproveitando-se o saldo apura- " 
do para preenchimento de cargos na referida carreira. 

Rio de Janeiro, 16 de “tnarço de 1939, 118º da Inde- 
pendência e 51.º da República. 


A pe taça 0a Do do bia 
Quo Unico do Misa do Milho, Idéia + Comércio 


o Presidente da uia, usando di das Nico 


bá,en o taei Ee dar Veda ide Eetnltirário, do 
“Único do Ministério do Trabalho, Indústria e 
de acôrdo com os termos da Lei n. 284, de 
outubro de 1936, em virtude da aposentadoria 
o. titular Zélia a Machado, verificada 


GETULIO VARGAS. 
Waldemar Falcão. , 


(*) Pulilicado mo “Diário Oficial" de 18 de março ide 3939, 


ro a - TO” 


O POP RID a 


om 


DECRETO N. 3.832 — De 16 de março de 1999") 


Exitingue um cargo excedente da classe “G” da carreira de “Escritu- 
rário” do Quadro Único do Ministério do Trabalho, Indústria 
“e Comércio 


O Presidente da República, usando das atribuições 
que lhe confere o art. 74 da Constituição : 


Resolve declorar extinto por se achar vago, um 
cargo excedente da classe "G” da carreira de “Escritu- 
rário” do Quadro Único do Ministério: do Trabalho, 
Indústria e Comércio, de acôrdo com o disposto na Lei 
n. 284, de 28 de outubro de 1936, em virtude do wumen- 
to dos funcionários dessa classe pelo decreto n. 1.023-A, 
de 31 de dezembro de 1939, aproveitando-se o saldo 
apurado dentro da verba global do orçamento respec- 
tivo, para preenchimento de cargos vagos no referido 
quadro. : 

Rio de Janeiro, 16 de março de 1939, 118.º da Inde- 
pendência e 51.º da República. 


(9) Publicado no “Diário Oficial" de 18 de março de 1939. 


O Ministro de Estado : 


Considerando ser necessário que o Serviço de 
Comunicações, criado, com o do Material, neste Minis- 
tério, pelo decreto-lei n. 521, de 28 de junho de 1938, 
comece, desde que êste entre em vigor, a funcionar 
regularmente segundo regras predeterminadas, para 
o desempenho integral das incumbências que lhe con- 
fere o art, 1.º, $ 2.º, do aludido decreto-lei e, ainda, a 
titulo de PRN para a satisfação de outros encar- 
gos que estão em harmonia com o objetivo daquelas 
incumbências e são suscetiveis de mais segura rectli- 
zação por parte do órgão a que foram elas confiadas, 
resolve mandar que, para boa execução do referido 


decreto-lei, e até que seja expedido o respectivo reui- 
mento, sejam observadas as seguintes instruções regu- 
“Jadoras do Serviço de Comunicações : 


Art. 1º O Serviço de Comunicações do Minisié- 


rio do Trabalho, Indústria e Comércio será constituido 
pelas dependências seguintes : | 
I— Secção de Mecanografia. 
Il — Secção de Informações. 
III — Secção do Protocolo Geral. 
IV — Secção de Arquivo Geral. 
V — Portaria. 


Art. 2.º As Secções serão chefiados por funcioná- 


rios designados pelo diretor de Comunicações. 


. 


1 


1 ' 
| e 


q 8º - Incumibe ao diretor de Comunicades!: - 
| 1 Orientar os trabalhços e manter a perfeita coor- 
denaão das Secções. 

II — Designar os funcionários que devem chefiar 
as Secções. 

DI — Distribuir os FR e  extramumerários 
pelas Secções, respeitada a lotação. 

IV — Cumprir e fazer emite: as Rai paçn dai * 
autoridades superiores. "a 

V — Conceder férias, licenças e demais vantagens 
e impor penas disciplinares aos funcionários e extranu- 
merários em exercicio no Serviço de Comunicações, de 
acôrdo com a legislação em vigor, atendendo ao dis. | 
posto na alinea “f” do art. 5.º, do régimento anexo bué 
decreto n. 2.298, de 29 de janeiro de 1938. 

VI — Corresponder-se com os diretores e quaisquer | 
outros chefes de repartições públicas, e por * 
golicitar providências. > há, a 

VII — Expedir instruções para boa execução dos ) 
trabalhos sob sua jurisdição e assinar editais, decla- 
rações e outras publicações oficiais. 

VIII -— Assinar o mapa de frequência dos funcioná- 
rios e extranumerários sob sua jurisdição. , 

IX — Julgar justificadas, ou não, as faltas ps” os 
empregados e extremumerários do Serviço contarem 
durante o mês, O io ame 
acôrdo com as disposições reguladoras da matéria. va 

X — Prorrogar por uma hora os trabalhos: de qual- Pia 
quer das Secções. ; ” 

XI — Representar ao Ministro sôbre rregularido os 
ou delitos praticados por funcionários ou extranums er 
rios do Serviço quando a ar dq escapar 4 | 
competência. 

XII — Propor, de acôrdo com as ordens e 
reguladoras do assunto e com os recursos da c o 
tente dotação orçamentária, as despesas do ee 

XII — Despachar as petições eus jpeiicgada: obra b 
assunto de sua alçada. «E po VARA 


Rb dia er EM: dé 


des dis “decisões do Mi inistro e des é Orgãos componentes 
in E a mos 5 

“ H-— Prestor. mia ou por escrito as informa- 
ções que forem solicitadas sôbre o andamento e o des- 
pacho de Papeis telativos aos. assuntos de que se 
Scupam ais diferentes: reportições do Ministério. 

HI — Registrar em fichário os: nomes e' enileróces 
“doschefes de serviços dos órgãos de direção do Minis- 


Legislativo e Judiciário, de: instituições e persondlida: 
des' “de relêvo na indústria e no comércio e dos funcio- 
“nários pertencentes ao Ministério. 

IV — Estar munido de dados cotográficos atualiza 
dós' do pais, mapas ferroviários e rodoviários, guias da 
cidade ido Rio de Janeiro, das outras capitais é das 


de” aviões, e escalas de vapores no pôrto do in de 
“Janeiro. 


“Art eg o onpeis é Secção. do Protocolo Geral : 


PRA 


á pi Receber a correspondência oficial e abrir a que 
se destinar aos órgãos de direção, encaminhando: ime- 
* diatamente a de caráter particular Gos resp eciivos aes- 
tinatários. | 

NI — Receber os es em avulso ou em processo, 
destinados | as repartições competentes do Ministério. 
RE M— Fixor, em rápido exame de cada papel, o 
ra: órgão de direção a que primeiro caiba o | competente 

exame. 4 

1V = Nomear os papeis, preparar a respectiva 
ficha numérica e, ato contínuo, encaminhá-los aos 

órgãos de direção « a que alude o item III. 

“NV — Encaminhar, conforme o item anterior, os 
papeis ou processos, examinados, aos órgos de direção 
a que devem passar, segundo a distribuição que-trou- 
xeram. 

At; 7 

F— Classificar registrar e dispor em boa ordem, 
velando pela Tespectiva conservação, os papeis, em 

“avulso ou em processos, os livros, os impressos em 
geral e quaisquer documentos avulsos, bem como todo 
material não incluido nessa especificação, já existentes 

— ou que lhe forem enviadas pelos repartições compo- 
Rs nentes do Ministério. 

ju “— Atender às requisições escritas de papeis, 

É Bordo: documentos, ou outro materiol, sob sua guarda, 

feitas pelo diretor ou por seu intermédio, ou pelos che- 
fes de Secção do Serviço. 
 MW>Juntor os antecedentes, indicados, ao expe- 

E dente” que lhe for enviado pelo diretor ou por seu inter- 


l 
Ú 


OR médio, « ou go chefes de Secção do Serviço. 


A Secção do Arquivo Geral incumbe : - 


j 
A. 
A 


E 


PR 


tério, das altas: autoridades dos Poderes Executivo, - 


cidades mais importantes do país, horários de trens e - 


— 47 — 


- V-— Dar vista em recinto próprio, e sob a fiscali- 
zação de um funcionário, de papeis, livros, documentos, 
ou outro material, aos funcionários que, para desem- 
penho de encargo, a pn com autorização do res- 
peciivo diretor, bem como a pessoas esirenhas, Teco- 
nhecidamente idôneas, -a juizo do chefe da Secção ou 
com. permissão do diretor do Serviço. 


«VI —- Lavrar, de acôrdo com o despacho do. dire tor 
dápreto- ler e, ainda, a título de experiência, para a satis- 
do Serviço, certidões de Papeis existentes na Secção, 


VIH — Premover q inutilização de papeis julgados 


sem valor, mediante proposta ao diretor, que a respei'o . 


resolverá com os chefes de Secção, constituidos er 
juntar. 
VIII — Vedar a entrada na Secção às pessoés estranhas 
ao serviço, respeitado o item V dêsie artigo. 

Art. 8.º 


“TI Abrir as dependências do Serviço uma x hora e 
meia, pelo men + entes do início do expediente diário, 
ou & hora que pa “determinada por ordem superior, e 
fechá-los à hora que forem ierminando os trabalhos nas 
referidas dependências. 


Compete & Portaria : 


H — Ter seu pessoal a. postos desde a hora da 
abertura do edificio- sede do Ministério « e mantê- "lo em 


| atividade até à terminação dos trabalhos. 


us — Fiscalizar, nas dependências do Serviço, a 
entrada e a saída de pessoas e fazer o policiamento 
interno das mesmas dependências, durante o expediente 

IV — Velar pela segurança, conservação e asseio 


- das aludidas dependências, durante o expediente. 


NV — Entregar, nas repcrtições. instaladas no edifi- 
cio-sede e fora dal!, cs papeis enviados mediante guia 


- pela-Secção do Protocolo Geral, bem como a corres- 


pondência oficial provinda não só da Secção de Meca- 
nografia, mas também das diversas repartições insta- 
ladas no edificio-sede. is 

“VI — Deierminar, de acôrdo com as ordens do dire- 


“tor do Serviço, os trabalhos dos contínuos eserventes, 
"organizando a respectiva apela: com Rniaiçãia; dos 


pane e toxinas. 
- Art. 9.º Serão substituídos, em seus impedimentos 
e faltas : Rei 


a) o diretor pelo chefe de e Secção que for por êle 


| previamente designado, com assentimento do ministro, 


e, na ausência do designado, pelo funcionário que hou- 


* ver exercido por mais tempo as funções de chefos de 
| Secção ; yo 


Db) os abca de Sosa pelo oficial administrativo, 


a Ná mesma ou de outra Secção que o direto; previa- 


mente designar ; na ausência do designado, pelo funcio- 


- nário de maior categoria. e “antiguidade a ge que 
“se achar presente. 


Es AE ue 


Art. 10. Junto ao diretor e a cada chefe de secção 
servirão, como ajudantes, um assistente e um auxiliar, 
designados pelo diretor. 


Art. 11. A cada Secção cabe propor ao diretor as 
medidas que julgar necessárias ou uteis à melhor ativi- 
dade do Serviço de Comunicações, bem como” dar exato 
cumprimento às instruções que expedir o mesmo diretor. 


Art. 12. Revogam-se as disposições em contrário. 


Rio de Janeiro, 13 de julho de 1938. — João Carlos 
Vital. 


(*) Peblicada no “Diário Oficial” d: 14 de julho de o 


O Ministro de Estado : 


Considerando que o Serviço do Material, criado, 
com o de Comunicações, neste Ministério, pelo decreto- 
lei n. 521, de 28 de junho de 1938, deve desde que êste 
entre em vigor, funcionar regularmente, segundo regras 
predeterminadas, para o desempenho integral das 
incumbências que lhe confere o art. 1.º, 8 1.º, do aludido 
decreto-lei e, ainda, a título de experiência, para a satis- 
fação de cutros encargos que estão em harmonia com 
o objetivo daquelas incumbências e são susceptiveis 
de mais segura realização por parte do órgão a que 
foram elas confiados, resolve que, para boa execução 
do referido decreto-lei, e até que seja expedido o res- 
pectivo regimento, mandar que sejam observadas as 
seguintes instruções reguladoras do Serviço do Mate- 
rial : 

Art. 1.º O Servico do Material do Ministério do 
Trabalho, Indústria e Comércio será constituido pelas 
dependências seguintes : 

I— Secção Administrativa. 

H — Secção de Almoxarifado. 

IH — Secção de Patrimônio e Depósito. 

Art. 2.º Compete ao diretor do Material : 

I — Orientar os trabalhos e manter a perfeita coor- 
denação das Secções. 

IH — Designar, dentre os funcionários, aqueles que 
devem chefiar as Secções, salvo a de Almoxarifado, 
onde, na ausência do Almoxarife, o chefe será por êste 
proposto. 

HI — Distribuir os funcionários e exirenumerários 
pelas Secções, respeitada a lotação, sendo os destina: 
dos à de Almoxarifado por proposta do almoxarife, 

IV — Cumprir e fazer cumprir as deliberações das 
autoridades supericres. 

V — Conceder férias, licenças e demais vantagens 
aos funcionários e extrenumerários em exercicio no Ser- 
viço do Material de acôrdo com a legislação em vigor, 
observado o disposto na alinea "f” do art. 5º do regi- 
mento cmexo ao decreto n. 2.298, de 39 de janeiro 
de 1938. 


“primeiro sai 52 é Eros di 


" qualidade, da de oa e do 


VI — Submeter à aprovação do Ministro, no fim de 
cada ano, uma relação do material mais em uso nos . 
serviços do Ministério, afim de se realizarem por ela 
as necessárias aquisições, para formação de “stock”. 

VII — Submeter & aprovação do Ministro a padro- 
nização do material ou os tipos de material que devem 
ser usados nos serviços do Ministério. 

VIII — Autorizar e adiar a distribuição do maipiit 
de que trata o item VII, cancelar o respectivo pedido, 
reduzir as quantidades e substituir as qualidades. 

IX — Recusar autorização, parcial ou total, para a 
distribuição do material, submetendo, se necessário, do 
Ministro, a apreciação do caso. 

X — Remeter ao Serviço de Contabilidade do Minis- 
tério um quadro demonstrativo do movimento do mate- 
rial adquirido, recebido e distribuido, acompanhado dos 
documentos relativos ao mesmo movimento ou das res 
pectivas cópias autenticadas. 

XI — Solicitar às Repartições do Ministério os escla- 
recimentos necessários para completa especificação do 
material pedido, bem como para qualquer outro fim. 

XII — Solicitar ao Instituto Nacional de Tecnologia 
os exames e informações necessários & determinação 
e emprêgo do material na sua parte técnica e eco-. 
nômica. 

XIII — Propor ao Serviço de Contabilidade do Minis. | 
tério as dotações orçamentários para a verba própria, | 
na sub-consignação — Material, — à vista dos dados 
enviados pelas diversas repartições e do movimento do 
material durante o ano. 

XIV — Expedir instruções de natureza técnica e ad- . 
ministrativa às Secções do Material para a execução 
dos serviços. 

Art 3.º Cabe à Secção Administrativa : 


I — Preparar os processos relativos a todo assunto 
sujeito à apreciação do Serviço. 


oras os dormem no 
material. 

HI — Registrar, raiillidar si e conservar em bos 
ordem os papeis que lhs forem distribuídos. é 


Art. 4.º Cabe à Secção de Almoxarifado: 

1 — Adquirir fa SER a PS 
Ministério. q 

U— Receber o material destinado do 


acompanhado de documento hábil e, em se tt tratam 


ro Tele” | 
dia e em condições de 


ns 
» E + 
pe ao | 


há | 


Pa 


do qr Escriturar as importancias das aquisições de 
: “material nas sub-consignações próprias, em condições 
de se conhecerem | de pronto os saldos disponiveis. 
 V- Providenciar no sentido de haver permonente- 
mente em “stock”, na quantidade suficiente, o material 
de maior e mais frequente consumo nas diferentes 
reportições do Ministério, afim de se efetuar o forneci- 
mento com presteza. 
“VI— Comunicar [od Secção BE Patrimônio e Devó- 
“só e aquisição do material de uso permanente e o des- 
“tino que lhe. dá, com as especificações indispensáveis 
4 competente escrituração, para fins de inventário. 
VII — Satisfazer as requisições de material quando 
autorizado pelo. diretor o fornecimento, informando-o, 
* preliminarmente, das quantidades de idêntico material 
k fornecido à mesma repartição e ps GS ERR PuNiver a 


Art 9º" "Cabe & Secção de Patrimônio e Depósito : 
E Wo y Ri - Fazer a escrituração dos bens a cargo do Minis- 


tério com as necessárias minucias, de modo que sejam 


a Estádio estado dé conservação e uso dos 
ue se refere o item anterior. 


(cia de Me o inventário anual a que se refere 
A at I dente artigo” 


io cida e Pnidecs de tec para depósito, 
Eenhade de guia visada pela Secção de Almoxa 


- VI— Preparar o material destinado a expedição 
aos serviços fora do edificio-sede do Ministério. 


ne a ETA Serão substituídos, em seus impedimen- 
altas : 

do diretor pelo chefe de secção que for por êle 

vicente designado, com assentimento do pn] 


te Sd Ertod ausência Ma Cap vs pelo funcio- 
de pastos 6 categoria e pode da secção, gi 


7 eva ao “pen e a cada chefe de secção 
: um assistente e um auxili A 


sm 
e. 


Art. 8.º Caberá a cada uma das Secções propor 
aô diretor as medidas que julgar necessárias à melhor 


atividade do Serviço do material, bem como cumprir 


com exatidão as instruções que expedir o mesmo diretor. 


Art. 9.º O diretor do Serviço do Material subme- 
tera à aprovação do Ministro as instruções que deverão 


- ser observadas para a revisão de todos os inventários 


existentes no Ministério. 


Art. 10. Revogam-se as disposições em contrário. 


Rio de Janeiro, 13 de julho de 1938. — João Carlos 
Vital. 


(*) Publicada no “Diário Oficial” de 14 de julho de vb 


SERVIÇO DE CONTABILIDADE (*) 
O Ministro de Eiádo : 


Considerando que o Serviço de Contabilidade, em 
que foi transformada a Diretoria Geral de Contabilida- 
de, pelo decreto-lei n. 521, de 23 de junho de 1938, deve, 
desde que este entre em vigor, funcionar regularmente, 
segundo regras predeterminadas, para o desempenho 
integral das incumbências que lhe confere o parágrato 
único do artigo 3.º do aludido decreto-lei, e, ainda, a 
titulo de experiência, para a satisfação de outros encar- 
gos que estão em harmonia com o objetivo daquelas 
incumbência e são susceptiveis de mais segura reali- 
zação por parte do órgão a que foram elas confiados, 
resolve que, para boa execução do referido decreto-lei, 
e aié que seja expedido o respectivo regimento, mam- 
dar que sejam observadas as seguintes instruções regu- 
ladoras do Serviço de Contabilidade ; 


Art. 1.º Ao Serviço de Contabilidade do Ministé- 
rio do Trabalho, Indústria e Comércio, competirá a dire- 
ção “geral e fiscalização da contabilidade de todo o. 
Ministério, observando e fazendo observar a legislação 
e ordens em vigor. 

Parágrafo unico. Essa fiscalização abrangerá não 
só as repartições, estabelecimentos e serviços do Mi- 
nistério, no país e no estrangeiro, mas ainda quaisquer 
serviços, estabelecimentos ou, instituições que recebe- 
rem, por intermédio do mesmo, subvenção, prêmio ou 
auxilio pecuniário do Governo Federal.. 

Art. 2º O Serviço de. Contabilidade compor-se-á 
das seguintes Secções : 

1.º secção de Créditos ; 

2.º secção de Tomada de Contas ; 

a secção de Balanços. 

$ 1º A 1.º secção de Créditos (ou de Cirçamento) 


incumbir-se-á de coligir os elementos para «r proposta a 


do orçamento anual com referência a receita > despesa 
do Ministério, da elaboração das tabelas ds distribui- E 
ção de crédito e remessa ao Tribunal de Contas, em- a 


a] Je E” 


penho de-toda a despesa do material; exames dos ajus- 
tes, acordos, contratos e concorrências e a expedição 
de ordens de pagamento e de adiantamento que não 
correrem por outros departamentos, guias de tramsterên- 
cia e a escrituração geral dos créditos . 


$2º A 2º secção, de Tomada de Contas, terá 
a seu cargo o exame das comprovações de adianta- 
mentos, a organização dos processos de fiança, de cau- 
ções e de tomada de contas de todos os responsáveis 
do Ministério, de acôrdo com as instruções expedidas 
pelo Tribunal de Contas, conforme o preceito do núme- 
ro XII, 8 3.º do art. 20, do decreto-lei n. 426, de 12 de 
maio de 1938. 


$3º A 3.º secção de Balanços (ou de Controle), 
se ocupará dos atos relativos à receita do Ministério, 
exame de balancetes e organização do' balanço e das 
contas do exercicio finonceiro referentes ao Ministério 
do Trabalho, bem como do exame das contas, balan- 
cetes e balanços, dos estabelecimentos ou instituições 
a que se refere a última parte do parágrafo único do 
artigo anterior. 


Art. 3.º Ficará a cargo do Serviço de Contabili- 
dade a Tesourario do Ministério. 


Parágrafo único, A Tesouraria centralizará toda | 


a arrecadação feita pelas dependências do Ministério, 
e toda a despesa com o pagamento do pessoal perma- 
nente e extraordinário, ajudas de custo, gratificações, 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E | 
- COMÉRCIO 


Serviço de Contabilidade 


Exposição de Motivos n. S. Ct 3 


Autorizado 
em 22-3-939. 
GETULIO VARGAS 


Ão S. Ct., para cumprir. 
Em 25-3-939. 
WALDEMAR FALCÃO. 


Sr. Presidente da República. 


O decreto-lei n. 967 de 21 de dezembro de 1938, 
determinou, em seu art. 2.º, as dotações cujas despesas, 


no exercicio corrente, ficam subordinadas á prévia quto- . 


rização de V. Excia., contando-se entre elas a corres- 
pondente a sub-consignação n. 6-05) da verba 3 — Ser- 
viços e Encargos do orçamento dêste Ministério, desti- 
nada ao custeio dos escritórios e á propaganda no 
exterior. ' 

Na impossibilidade de calcular com precisão o mon- 


tante das despesas de cada escritório, ainda A 


cular, por via aérea, aos respectivos chefes, solicitando . 


e o fornecimento do numerário com Ê 

Art. 4º As normas para o serviço RE a 
buido pelas três secções e pela Tesouraria, serão regu- | 
ladas em Instruções expedidas pelo diretor e aprove 
das pelo Ministro. á 


Art. 5.º Junto ao diiretor e a cada chele de ago : 
servirão, como ajudantes um assistente e um Pisa 
designados pelo diretor. 


Art. 6.º Caberá sadia inc dem seua dE 
ao diretor as medidas que julgar necessárias à melhor 
atividade do Serviço de Contabilidade, bem como cum- 
prir com exatidão as instruções que determinar o mes- 
mo diretor. 

Astro Pica derrogado o n. IV do art. 4º. AR 
Insiruções expedidas em 13 de julho de 1938. o 
Serviço de Material e substituidas pela palavra "pro. 
por” a palavra “autorizar” do n. XII, do artigo 3.º das 
Instruções expedidas na mesma data, para o Secrigo > 
de Comunicações. 


Art. 8º Revogam-se as disposições em contrário... 


Rio de Janeiro, 15 de agósto de 1938 — João Car 
los Vital. 


(*) Publicada no “Diário Oficial” de 25 de agósto de 1938. 


a cpresentação de propostas com a discriminação mi Ee 


! ciosa das importancias necessárias aos serviços de = 


cada um. pe 


Cotejando essas propostas com a aisibição da 7 
verba feita no exercicio pc ac e tendo em te f 


sitivo, q concessão dos créditos para os aludidos escri- 

É tórios, dentro dos limites do orçamento vigente, segundo 
as normas apontadas, tendo em vista as verdadeiras 

E necessidades. da cada um e as condições de vida na 

| 

| 

| 


zona da respectiva séde, pedindo vênia para encarecer 
3 a urgência da medida, afim de que não seja retardada 
“ a ordem necessária á Delegacia do Tesouro em Londres, 
j atendendo, precipuamente, ás despesas com as loca- 
F ções dos ditos escritórios em geral pagas por anteci- 
E. paçãoe ás de luz e de conservação.. 

Rio de Jemeiro, 13 de março de 1939. 

Waldemar Falcão. 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO 


Serviço de Contabilidade 


Exposição de Motives n. S. CT. 6 


| E - Autorizado Cumpra-se 
| Emio49s. Eml3-4939, 
, GETULIO VARGAS WALDEMAR FALCÃO. 


Sr. Presidente da República. 


Na Exposição de Motivos n. SCt 3, endereçada a 

- V. Excia em 13 do mês próximo findo, foi atribuida para 
“o custeio da despesa de material, com o Escritório em 
Buenos Aires, a importância de 68:5008000, incluida 


n algarismo a quantia de 16:0008 destinada é 
Agência na República do Chile. 
Quanto a parte — Pessoal —, foi computada em 


152:4008000, dos quaes 36:0008000 para o Auxiliar téc- 
nico, encarregado da citada Agência. 

A intensidade do intercâmbio entre o nosso País & 
aquela República, aconselha, no entretanto, seja dade: 
autonomia á referida Agência, criando-se, em conse- 
quência, o Escritório da Propaganda e Expansão 
q Comercial do Brasil, autono, como os demais, trazendo 
Re o um aumento de despesa minimo e a grande van- 

tagem de poder ficar o mesmo, ainda, com o encargo 
' RR perda nas Repúblicas da Bolivia e do Perú. 
Res “ À despesa para atender a êsse órgão de expansão 
> comercial no continente, será calculada em cento e três 
RA contos e duzentos mil réis (103:2008000), sendo sessen- 
a e sete contos e duzentos mil réis (67:2008000), para 


“para o material, havendo, por conseguinte, o pequeno 
f “aumento anual de 31: 2008000 para pessoal e 20:0008000 


103:2008000 
ênc 52:000$000 
h 


CR E E a 


o pessoal e trinta e seis contos de réis (36:0008009) | 


51:2008000 


Mi ds à ã 


Os saldos das dotações destinadas a essas despe- 
sas comportam os novos encargos, restando ainda, um 
remonecente para qualquer necessidade posterior, 


como se demonstra abaixo : 


Verba 3 — Serviços e Encargos 


Sub-consignação n. 6 


02) — Departamento Nacional da Indús- 
tra e Comércio = para as des- 

- pesas com o pessoal, etc. 
DEAQUIA: ans sab im Tete 
Despesas autorizadas . . . 1... 


PRUDO, rosca o SE o Rr 
Aumento para o Escritório do Chile 


05 — Departamento Nacional da Indús- 
tria e Comércio — para o susteio 
dos Escritórios, etc. (Material) 
Dotado sec PN Rr La 
Despesas autorizadas . 


Aumento para o Escritório do Chile 


Diante do exposto, tenho a honra de solicitar se 
digne V. Excia., autorizar, nos termos do decreto-lei 
n. 967, de 21 de dezembro de 1938, o aumento de vinte 
contos de réis (20:000$000), da dotação destinada as 
despesas de material, para o Escritório do Chile. 


Rio de Janeiro, 8 de abril de 1939. 


Waldemar Faicão. 


Demonstração das dotações distribuidas para os Escri- 
tórics de Propaganda no Estrangeiro 


DECRETO-LEI N. 942 — de 10 de dezembro de 1938 


(art. 3.º — qmexo n. 7) 


Verba 3 — Serviços e Encargos 


6 -— Representação e propaganda do 
Brasil no exterior, 
02) — Departamento Nacicnal da Indús- 
tria e Comércio — para as des- 
pesas com o pessoal, etc. 
% 


NOVA YORK 


1 Chefe de escritório . . . ... 80:000$000 


Representação do Chefe de escii 


a SS AD Sia 25:0008000 

1 Auxiliar (Consultor Técnico) . . 45:0008000 
1 Auxiliar (Gerente) . . «. +.» Ê 45:0008000 
1 Auxiliar (dactilógrato) . . q 30:000$000 
1 Arouigdsta ss ais RR À 20:900$000 
25:0008000 


1 Secretária (Dica 
1 Telefonista (e datada merda 
15:000$000 


CEEE Ao e a Ud DS a 
1 Office-boy (Americano) . . « 10:000$000 


1.300:0008099 
1.203:9008000 


96:1008000 
31:2008000 
RR E A 


64:9008000 


1.000:000$000 
787:3008000 
REDES ts + 


212:700800€ 
20:0008000 


a 


192:700$009 


1 Chefe de escritório 
Representação do Chefe de es- 


1 Assistente técnico 

1 Auxiliartécnico (Tcheque) . .. 
1 Auxiliar de escritório (Tcheque) 
1 Porteiro-continuo (Tcheque) . .., 
3 Agentes (Budapest, Belgrado e 


2 Auxiliares de escritório (um para 
degustação) 
1 Porteiro-continuo 


1 Chefe de escritório 
Representação do Chefe de es- 


2 Assistentetécnicos a 36:0008 . 
2 Auxiliares técnicos a 24:0008 . 


1 Datilógrafo (italiamo) . ... 
1 Datilógrafo contabilista (itali- 
1 Porteiro-continuo 
1 Servente (enc. 
k do caíé e do mate) . 


48:000$000 


12:000$000 
36:000$000 
18:0008000 
10:0008000 

6:000$000 


81:000$000 


211:000$000 


198:800$000 


05) — Departamento Nacional da Indústria e 
Comércio 


1 Aluguéis de casa e seguros . 
2 Traduções de publicações, pu- 


4 Viagens do pessoal em serviço 
de propaganda 

5 Asseio, higiene, concertos e con- 
servação em geral 

6 Despesas miudas e degustação, 
inclusive despesas imprevistas 

7 Transportes, carretos e despesas 
de acondicionamento e alfan- 


4 Viagens do pessoal em serviço 
de propaganda 

5 Asseio, higiene, concertos e con- 
servação em geral 

6 Despesas miudas e deguslação, 
inclusive despesas imprevistas 


7 Transportes, carretos e 
de e cr 


Ca 
isa carretos e despesas 
de E cenento e ela 


2:4008000 
8:0008000 
PARIS 
dy Aluguéis de casa e seguros . . 36:000$000 
her) Traduções e publicações, pu- 
blicidade e a a de 
tickários) , “.: 50:000%000 
a 3 Iluminação, energia, Ed) Esto 


“nes, telegramas, radiogramas 
e portes do correio 10:000$000 


9:0008000 
4:0008000 


15:0008000 


Re à a impre- 


ortes, carretos e despesas 
Pen eisemamento e alfan- 
5:0005000 
5:0008000 


12:0008000 


30:0008000 


“ 10:0008000 


Roo de Oliveira 
“Chefe da RR 


mono 


3 Iluminação, gás, telefones, tele- 
gramas, radiogramas e portes 


do correio . 


10:0008000 


4 Viagens do mossdal' e em detntioa 


52:5008000 de a aa 


1 Diversas despesas . 


10:0008000 
5:0008000 
10:000$000 


5:0008000 
10:000$000 


36:0008000 


e mem 


YOKOHAMA 


1 Aluguéis de casa e seguros . . 6:000$000 


2 Diversas despesas 


146:0008000 


2:8008000 


1.000:0008000 
807:3008000 
192:7008000 


Visto 
M. M. Paiva 
Diretor 


90:0008000 


36:0008000 


8:800$000 
807:3008000 


8 


sm 
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